
LISTA NÚM. 3.*
Gastos de obras.

JORNALES.
G u ardas.......................................... ^ 3 0
C onservadores............................ J '? í"

C a b a lle r ía s . . . . .  . ................... '« 9
Carros y carretas.....................  1-349
OSclos v a r io s   4-129 35.563,25

PRESIDIO.
Plana m ayor.................................  8-130
P l S Í n  « a n o  P ro p ia ................  7.645,89
^ O S S ^ v : . : : : :  & gSopa m a tu tin a ........................... 3.318,89
Destajos del presid io.................  4-036
Escolta.............................................. 3.000
Gastos v a r io s   29 33 057,92

MATERIALES.
Sillería  W  ,L adrillo .........................................  30.692,98
Cemento de Iraeta.................... 76
Cal co in u n ................................... 3.307
Greda..............................................  4.067
Y eso ................................................. 4.996,62
Madera y  tab lazón....................  4.458
A ce ite ...............................    240
H ierro............................................  5.490,72
Material de tr a s p o r te   15.74 3,75 ^  ^  ^

AJUSTES T DÉSTAJOS.
De m ovim iento de t ie r r a s .. 4 2.293,38
De m anipostería........................  6 .5 í3 ;50
De edificios  ............... 4.216,70
De sillería ...................................  3.437,47
De obras varias......................... 7.818,80 n fn ^ AOF_______________  34 279,85

ÚTILES Y HERRAM IENTAS.
De h ie rro .....................................   2.821,89
De metal y b ro n ce .................  386,65
De lata y latón..........................  790
De madera....................   43.795,54
De esp arto .  ..................................  4.320,64
Carbón.................................................  4.446,25
Efectos v a r io s ............................. 959,50—  ------—  24.490,44
Indem nizaciones de terrenos. . .  45.922,65
Gastos su e lto s ...................................... . .  851

T o tales......................................  257.954,84

RESUMEN.
Honorarios d e S r e s . In g e n ie r o s ...... 7.499,99
Gastos g en era les .............................................................  4 9.057,67

GASTOS DE OBRAS.
Jornales............................................  35.563,25
Presidio  ....................  33.057,92
M ateriales............................................  60.522,07
Ajustes y  d e s ta jo s .........................  34.279,85
Útiles y  h e r r a m ie n ta s   24.490,44
T errenos............................................  45.922,65
Gastos s u e lto s ....................................  864  * 234.397,18

T otal g e neral .........  257.954,84
Madrid 30 de Junio tía 4 8 6 2 .= J u a n  de Ribera.

Núm. 5.°
CANAL DE ISABEL II.

A f o r o s  d e l  r io  L o z o y a  e n  la  p r e s a  d e  N a v a r e jo s .
CAUDAL.

Dias. Término
Máximo. Mínimo. medio.

4 á 40 Rs. fonls. 4.446.769 591.097 935.903
44 á 20 Id. 568.996 416.088 346.849
21 á 30 Id. 227,918 68.964 134.265

¡6 Observaciones. Los últim os cuatro dias el agua ha 
venido turbia por lluv ias de tem pestad.

Madrid 30 de Junio de 18 6 2 .= J u a n  de R ibera.
Núm. 6.°

CANAL DE ISABEL II.
Sección de distribución

y alcantarillas. Mes de Junio de 4 862.
R elación  de las obras ejecutadas y gastos correspondien

tes al presente mes.
Se han construido durante el m es 4.099,85 metros l i 

neales de alcantarillas en las calles de San Bruno, Gran
de de M inistriles, C alvario, O lm o, Esperanza, Mesón de 
P aredes, San Isidro, Don Pedro, Santos , Embajadores y 
T ribulete y  un sum idero en la calle de Toledo.

Se han colocado las cañerías de las calles de la Cruz, 
Barcelona, Gato, Espoz y Mina, Cádiz, P ríncip e, Travesía 
de id ., G orguera, plaza del Príncipe Alfonso, T urco,S or
do, Greda, Jovellanos, plaza de las Cortes, Santa Catali
na , Baño, Cedaceros, Victoria , Prado y Alcalá en parte, 
y  se han terminado cinco registros para cañerías en las 
calles de las C onchas, Postigo de San Martin, erquina á Ja- 
cometrezo, Carlos III, próxim o á la plaza de Oriente, Pos
tigo de San M artin, esquina á  Sartén , y Negros , p ró xi
mo á la del Cármen. En las afueras de la puerta de Ato
cha continúa el a co p io , prueba y em betunado de la tu
bería v piezas de todos d iám etros.

IMPORTES.
Parciales. Totales.

fíiMórarios y gastos generales. R$. vn. cénts. Rs. vn. cénit.

Cuenta n ú m . 4 .° ....................  3.750
Cuenta nú m . 2.®.......................  45.849,32

[ - *------------- — • 49.569,32
l Sección  de d is tr ib u c ió n .
1 J o rn a le s ......................................... 4 6.419,25

M ateriales...................................... 50.488,89
Ajustes y  destajos...................  67.082,46
Contratas......................................  76.200
Utiles y  h erra m ien tas  40.249,09

-----------------  220.439,39
Sección de a lca n ta rilla s .

Jornales.........................................  3.060
M ateriales.....................................  797,36
Ajustes y  destajos...................... 425.515,46
Contratas.....................................  481.733,50

-----------------  31 4.406,02
Total.........................  554.044,74

Madrid 30 de Junio de 1 862 .= R ib era .
Lo que por acuerdo del Gonsejo se anuncia al públici 

Para su inteligencia y efectos consigu ientes.
Madrid 30 de Julio de 4 8 6 2 .= P o r  acuerdo del Presi

d en te , Manuel Cantero = P o r  acuerdo de S. S . , Vicenti Lerin.

ANUNCIOS OFICIALES.
Dirección general de Correos.

Condiciones bajo las cuales ha de sacarse á pública  
abasta  la conducción d ia ria  del correo de ida  y 
Suelta entre TntjiUo y Cáceres.

ida v ^  co n tra t is ta  se obliga á co n d u c i r  en  c a r ru a je  de 
P e r ib rUe^ a desde Truji l lo  á Cáceres la co rrespondencia  y 
ni no 0s clue *e fu e re n  e n t r e g a d o s ,  s in  excepción de
tes 1Uí^a- c â s e > d is t r ib u y e n d o  en  su trán s i to  los p a q u e te  , ri8idos á cada p u e b lo ,  y recogiendo  los que  de ellos 

<* * Para  o tros  destinos, 
tiem La d is tancia  q u e  c o m p ren d e  esta  co n d u c c ió n ,  el 
y  j o  en que  debe  se r  recorr ida  y las horas  de en trada 
en pí ! -en 5os. P a b l o s  del tránsi to  y  e x t r em o s ,  se fijan ei i t inera r io  v ig e n te ;  s in  per ju ic io  d e  las a l le rac io -  

en Io -sucesivo a c u e rd e  la D irecc ión  por c o n 
t a r l a s  c o n v e n ie n te s  al servic io , 

debí/i ^ o r  l ° s ^ r a s p s  cu y a s  cau sas  n o  se  ju s t i f i q u e n  
D o n H í l ei}te se e* ^ r á  con tra t is ta  en  el papel corres- tente la  m u l ta  de 20 rs .  v n .  p o r  cada  c u a r to  de  hora;

f á la  te r c e ra  falta d e  es ta  especie  p o d rá  re s c in d i r s e  el 
t r a t o ,  ab o n a n d o  adem ás  dicho c o n t ra t i s ta  los  p e r j u i -  

;íos q u e  se o r ig in en  al Estado.
4.a Para el b u e n  desempeño de esta  c o n d u c c ió n  de-. 

)erá tene r  el co n tra t is ta  el n ú m e ro  suf ic ien te  de c a b a -  
le r ías  m a y o re s  , s i tuadas  en  los p un to s  más c o n v e n ie n -  
es de Ja l íne a ,  á ju ic io  del A d m in i s t rad o r  p r in c ipa l  de 
Correos de Cáceres.

5.a El servic io  de esta  conducción se desem peñara  por 
conductores n om b ra do s  por el Gobierno.

6.a Será responsab le  el con tra tis ta  de la conservac ión  
m  b u e n  estado de las m aletas  en que  se conduzca la c o r 
respondencia , y de p re s e rv a r  esta  de la h u m e d a d  y d e -  
erio ro.

7.a Será  obligación  del co n t ra t i s ta  c o r r e r  los e x l r a o r -  
l in a r io s  del seryicio  q u e  o c u r r a n ,  c o b ran d o  su  im p o r te  
il p rec io  establec ido  en  el reg lam ento  de Postas v igen te .

8 .a Si p o r  fa lta r  el co n t ra t i s ta  á c u a lq u ie ra  de las 
condiciones es t ipu ladas  se ir ro ga se n  p er ju ic ios  p  la A d 
minis tración  , esta, p a ra  el r e s a rc im ie n to ,  p od rá  e je rc e r  
>u acc ión  c o n t r a  la fianza y b ie n e s  de acfuel

9.a La ca n t id ad  en  q u e  q ue de  re m a tad a  la c o n d u c 
ción se satisfará p o r  m ensua lidades  vencidas  en  la r e f e 
rida A dm in is t rac ió n  p r in c ipa l  de Correos de Cáceres.

4 0. El c o n tra to  d u r a r á  cu a tro  a ñ o s ,  con tados  desde  
si día  en  q u e  dé p r in c ip io  el s e rv ic io ,  cu y o  d ia  se fi ja rá  
il c o m u n ic a r  la ap ro b ac ió n  s u p e r io r  de la subas ta .

4 4. Tres  m eses  án te s  de fina lizar d icho  plazo lo a v i 
lará el c o n tra t is ta  á la A d m in is t rac ió n  p r in c ip a l  r e s -  
oectiva, á fin de q u e  con  o p o r tu n id a d  p ueda  procede rse  
í n u e v a  s u b a s ta ;  pero  si en  esta  época ex is t iesen  c a u 
sas q u e  impid iesen  un nuevo  rem ate , el c o n t r a t i s t a  ten- 
i r á  obligación  de c o n t in u a r  p o r  la tác i ta  tres  meses  
n ás  ba jo  el m ism o  p rec io  y  condic iones .

42. Si d u r a n t e  el t iem po de este  co n t ra to  fuese n e 
cesario v a r i a r  en  p a r le  la línea des ignada y d ir ig i r  la 
correspondencia  por o tro  ú  o tros  p u n to s ,  s e rá n  de c u e n -  
la del co n tra t is ta  los gastos  q u e  esta a l te rac ión  ocasio
ne s in  derech o  á in d em n izac ión  a lg u n a ;  pero  sí el n ú -  
n ero  de las expedic iones  se au m en ta se ,  ó re su l t a re  de 
a va r iac ió n  a u m e n to  ó d ism in u c ió n  de d is tan c ias  , el 
jo b i e r n o  d e te rm in a rá  el abono  ó reba ja  de la p a r t e  c o r 
respondiente  de la as ignac ión  á p ro ra ta .  Si la línea se 
variase  del todo, el co n t ra t i s ta  d eb erá  co n tes ta r  d e n t ro  
del t é rm in o  de los 45 dias  s igu ien tes  al en  q ue  se le dé 
el aviso  si se av ie n e  ó no  á c o n t in u a r  el serv ic io  por  
ia n u e v a  línea que  se ad opte :  en  caso de n eg a t iva ,  q u e 
j a  al Gobierno  el derecho  de s u b a s ta r  n u e v a m e n te  el 
serv icio  de q u e  se tra ta .  Si h u b ie se  necesidad  de s u p r i 
mir  la l ínea , el Gob ie rno  av is a rá  ai co n tra t is ta  con  u n  
mes de an t ic ipación  p ara  q u e  re t i re  el s e rv ic io  , s in  
que teng a  este derecho  á in d em n iza c ió n .

43. La s u b a s ta  se a n u n c ia rá  en  la Gaceta y  Boletín 
oficial de la p rov inc ia  de Cácer e s , y por  los dem ás  me - 
dios aco s tu m b rad o s  , y tend rá  lu g a r  an te  el G o b e rn a d o r  
de la m ism a y Alcalde d e T r u j i l l o ,  as is tidos de los A d 
m in is t ra d o re s  de Correos de los m ismos p un tos  el dia  18 
de Agosto p ró x im o ,  á l a b o r a  y en  el local que  señale  
d icha A utor idad .

44. El tipo m áx im o  p a ra  el re m a te  se rá  la ca n t id ad  
de 34.000 rs .  vn .  a n u a l e s ,  no pud iend o  ad m it i rs e  p r o 
posic ión  que exceda de esta sum a .

45. Para  p re s e n ta r s e  como l icitador será  co n d ic ió n  
prec isa  dep os i ta r  p ré v ia m e n te  en la T esorería  de dicha 
p ro v inc ia  ó en  la Administrac ión de Rentas  do Trujil lo, 
como dep en denc ia s  de la Caja genera l  de D ep ó s i to s , la 
s u m a  de 2.800 rs .  v n ,  en  metál ico  ó su  equ iv a len te  en  
tí tu los de la D euda  del Estado, la c u a l ,  co n c lu id o  el acto  
del r e m a te ,  será  devuelta  á los in te re sa d o s ,  m enos  la 
co rre spo n d ien te  al m ejor pos to r  , q u e  q u e d a rá  en d e p ó 
sito  p a ra  g ara n t ía  del serv ic io  á q u e  se obliga h as ta  la 
conclus ión  del co n tra to .

4 6. Las p roposic iones  se h a r á n  en  p liego ce rrado  
ex p resán d ose  por le tra  la ca n tidad  en  q u e  el l ic ita
d o r  se co m p ro m ete  á p re s ta r  el serv ic io ,  así como su 
domicil io  y f i rm a ,  ó la de persona au to r iza d a  cu a nd o  
n o  sepa  escr ib ir .  A este p liego se u n i r á  la ca r ta  de 
pago o rig in a l  q u e  acredi te  h ab e rs e  hecho el depósito  p r e 
venido en  la condición  a n te r io r ,  y una  cert if icación  e x 
pedida p o r  el Alcalde del pueblo  re s idenc ia  del p ro p o 
n e n t e ,  por la que con s te  su  apti tud  le g a l ,  b uena  c o n 
ducta y q u e  cuenta  con re cu rsos  p ara  d e sem p eñ a r  el s e r 
vicio que licita.

47. Los pliegos con las p roposic iones  h an  de q u e d a r  
p rec isam ente  en  p oder  del P re s iden te  de la su b as ta  d u 
ra n t e  la media h o ra  a n te r io r  á la fijada para  d a r  p r in 
cipio aí a c to ,  y  u n a  vez en tregados  n o  p o d rá n  re t i ra r se .

48. Para  e x t e n d e r l a s  p roposiciones  se o b s e r v a rá  la 
fó rm ula  siguiente:

a Me obligo á d e sem p eñ a r  la conducc ión  del correo 
d iai io  desde T ru jó lo  á Cáceies  y vice v e i s a , por el precio 
d e ................. reales  an u a le s  , bajo las condiciones co n te 
nidas en  el pliego ap robado  por S. M.»

Toda p roposic ión  que  no  se halle redactada  en estos 
té rm in o s ,  ó q u e  con tenga  modificación ó c láu su la s  co n 
d ic io n a le s , será desechada .

49. A bier tos  los pliegos y leidos p úb l icam en te  , se e x 
tend erá  el ac ta  del r e m a t e ,  d ec larándose  es te  en favor 
del m ejor  postor,  sin perjuicio de la ap robac ión  s up er io r ,  
para lo cual se re m i t i iá  in m ed ia ta m en te  e i  expediente  
al Gobierno.

20. Si de 1a com paración  de las p ioposic iones  r e s u l 
tasen igua lm ente  beneficiosas dos ó m á s ,  se a b r i r á  en el 
acto n u e v a  licitación á ls voz por espacio de media hora, 
pero solo e n t r e  los autores  de las p ropue- tas  que h u b i e 
sen  causado el empate.

2 ! .  Hecha la adjudicación por la S u p e r io i id a d ,  se ele
vara el co n tra to  á esc r i tu ra  pública, s iendo  de c u e n ta  del 
r e m a ta n te  ios gastos de su  o torgam iento  y de dos copias  
s im ples  y  o tra en el papel sellado co rre sp o n d ien te  para  
la Dirección genera l  de Correos.

22. C ontra tado  el s e r v i c io , no  se p o d rá  s u b a r r e n d a r ,  
ceder n i t raspasa r  s in  p rév io  p erm iso  del Gobierno.

23. El re m a ta n te  queda rá  sujeto  á lo q u e  p rev iene  el 
ar t .  5.° del Real decreto  de 27 de F eb re ro  de 1852 si no 
cumpliese las condiciones  q u e  deba  l l en a r  pura el o to r 
gamiento  de la e s c r i t u r a ,  ó im pidiese q u e  esta tenga 
efecto en  el té rm in o  q u e  se le señale .

Condiciones adicionales.
4.a El serv icio  ha de hacerse p rec isam ente  en c a r r u a 

je, el cual tendrá  u n  d e p a r tam e n to  para  la c o r re s p o n d e n 
cia in d ep en d ien te  del de los pasajeros  y equipajes.

2.a En los ca rrua jes  destinados á este servicio se r e 
se rv ará  para el co n du c to r  un asiento á cub ier to  de la in 
t e m p e r i e , y desde el cua l pueda con facilidad e n t r e g a r  y 
recib ir  en el t r án s i to  los paque te s  de la co rrespondencia .

3 .a En el caso de q u e  por ro tu ra  ó cua lqu ie r  otro 
accidente no p ueda  c o n t in u a r  la expedic ión en e rruaje , 
el cen tra l is ta  d eberá  tener en los p u n te s  de relevo l.«s 
caballerías  necesarias  para co n d u c i r  á lomo la c o r r e s 
pondencia , el co n d u c to r  y el postil lón q u e  deb erá  acom
p añ a r le  de relevo en relevo. Con este objeto  deberá tene r  
tam bién  en cada re levo  a lba rdones  m aleteros  para las 
cabuller ías  q u e  h ay an  de t rasportar  la co rrespondenc ia  y 
silla y  b r id as  para  la q u e  m onte  el co n du c tor .

Madrid 21 de Julio de 4 8 6 1 — El Director g en era l  de 
Correos ,  Mauricio López Roberts .

Condiciones bajo ¡as cuales ha de sacarse á pública 
subasta la conducción diaria del correo de ida. y 
vuelta entre Coria y Gata.
4.a El con tra t is ta  se obliga á co n d u c i r  á caballo de ida 

y vuelta desde Coria á Gata la co rrespo n denc ia  y p e r ió 
dicos q u e  le fueren  en treg ad o s ,  sin excepción de n in g u 
na clase, d is t r ib u y e n d o  en su  tránsi to  los paque tes  d i r i 
gidos á cada pueblo , y  recogiendo los q ue  de ellos partan  
p ara  otros destinos.

2.a La d is tanc ia  q u e  co m p ren d e  esta co n du cc ió n ,  e' 
tiempo en  q u e  debe ser  reco rr ida  y  las h o ras  de en trad ;  
y salida en los pueblos  del t rán s i to  y ex trem os  se fija i; 
en  el i t in e ra r io  vigente , s in  per ju ic io  de las a l te rad o s  
nes q u e  en lo sucesivo a c u e rd e  la Dirección por c o n s i 
d e ra r l a s  convenien tes  al serv ic io .

3.a P or  los re t ra so s  c u y as  causas  no  se j u s t i f i q u e !  
d eb id am en te  se exigirá ai con tra t is ta  en el papel c o r 
re sp o n d ie n te  la m u l ta  de 20 rs . vn. por cada c u a r to  de 
h o ra ;  y á la te rcera  falta de esta especie p odrá  r e sc in d i r s e  
el c o n t r a to ,  ab o na nd o  ad em ás  d icho co n t ra t i s ta  los p e r  
ju ic io s  q u e  se orig inen  al Estado.

4.a P ara  el b u e n  d esem peño  de esta  co n d u cc ió n  de
berá tene r  el con tra t is ta  el n ú m e ro  suficien te  do ca b a 
llerías  m ayores  s i tu ad as  en  los p un to s  más co n v e n ien te s  
d é la  línea, á juic io  del A dm inis t rador  p r in c ipa l  de Correos 
de Cáceres.

5.a Es condición  ind ispensab le  que  los c a n d u c to re s  
de la co rrespo n denc ia  sepan  leer y escr ib ir .

6.a Será re sponsab le  el con tra t is ta  de L. co nservac ión  
en  b uen  esíndo de las maletas  en  q u e  sa conduzca la

¡ c o r re sp o n d e n c ia ,  y  de p re s e r v a r  esta de la hum edad  y 
de te rioro .

' 7 .a Será obligación del co n tra t is ta  c o r r e r lo s  e x t r a o r d i 
n ar ios  del serv ic io  q u e  o c u r r a n ,  c o b ran d o  su  im p o r te  al 
prec io  establecido en el reg lam ento  de Postas v igente.

8.a Si por fallar el c o n tra t is ta  á c u a lq u ie ra  de las 
condic iones  es t ipu ladas  se ir ro gasen  perju icios  á la A d 
m in is t ra c ió n ,  esta, p a ra  el re sa rc im ien to ,  podrá e j e r c e r  
su acción co n tra  la fianza y b ienes  de aquel .

9.a La can tidad  en q ue  q uede  re m a tad a  la c o n d u c 
ción se satisfará por m en s u a l id ad es  venc idas  en la r e 
ferida A dm inis t rac ión  p rinc ipa l  de Correos de Cáceres.4 0. El co n t ra to  d u r a r á  dos a ñ o s ,  co n tad o s  desde el

Idia en  q u e  dé p r inc ip io  el s erv ic io ,  cuyo día se fijará 
al c o m u n ic a r  la ap robac ión  s u p e r io r  de la subas ta .

4 4. T res  m eses  á n te s  de f ina l izar d icho  plazo \o  a v i 
s a r á  el co n t ra t i s ta  á la A d m in i s t rac ió n  p r in c ip a l  r e s p e c 
t iv a ,  á fin de q u e  co n  opo ,?u n idad  p ueda  p r o c e d e r s e  á 
n u e v a  s u b a s t a ; pero  si en  esta ép o ca  ex is tiesen  c a u s a s  
q u e  im p id ie sen  u n  n u e v o  r e m a t e ,  el co n tra t is ta  te n d rá  
obl igación  de c o n t in u a r  p or  la táci ta  t res  meses m á s  bajo  
el m ism o  prec io  y  condiciones.

4 2. Si d u r a n t e  el t iem p o  do este  c o n t ra to  fuesen n e c e 
s a r io  v a r i a r  en  p a r t e  la l ínea des ig nada  y  d i r i g i r  1.a cor- j 
re sp o n d e n c ia  p o r  o tro  ú o tro s  p u n to s ,  s e rá n  de c u e n t a  del 
co n t ra t i s ta  los gastos q u e  es ta  a l te rac ión  ocasione sin  d e 
recho  á in d em n iza c ión  a lg u n a ;  pero  si ei n ú m e r o  d é l a s  
exped ic iones  se a u m e n t a s e , ó r e s u l t a r e  de la v a r iac ió n  
a u m e n to  ó d ism in u c ió n  de d is t a n c ia s ,  el G ob ie rno  d e t e r 
m in a r á  el a b o n o  ó re ba ja  de la p a r te  c o r r e s p o n d i e n t e  de 
la as ignación  á p ro ra ta .  Si la línea se var iase  del Lodo, el 
c o n tra t is ta  deberá  co n tes ta r  d e n t ro  del t m u i  na de  los 
4 5 d ias  s igu ien tes  al en  que  se le dé el aviso si se av ie 
n e  ó no á c o n t in u a r  el serv ic io  por  la n ue va  línea q u e  
se ado pte :  en  caso de n egativa ,  q u e d a  al G o b ie rn o  el d e 
re ch o  de s u b a s ta r  n u e v a m e n te  el serv ic io  do q u e  se t r a 
ta. Si h u b ie se  necesidad  de s u p r im i r  la l i n e a , el  G o b ie r 
no av isa rá  al co n tra t is ta  con  u n  mes de an t ic ipac ió n  p a 
ra  q u e  re t i r e  el s e r v i c i o , s in  q u e  tenga  es te  d e re ch o  á 
indem nización .

13. La s u b as ta  se a n u n c ia r á  en  la Gaceta y Boletín  
oficinlde la p rov inc ia  de Cáceres y por los dem ás  medios 
a c o s tu m b ra d o s ,  y  tend rá  lu g a r  an te  el G ob ernad or  de 
la misma , y Alcaldes de Coria v G a ta ,  asis tidos de lo s  
A d m in is t rad o res  de Correos  de los mismos p u n to s ,  el dia 
4 8 de Agosto p ró x im o ,  á la hora  y en el local q u e  s e 
ñ a le  dicha Autor idad .

4 4. El t ipo m áx im o  p a ra  el rem ato  será la ca n t id a d  
de 9.390 rs. vn. anuales ,  no p u d ie n d o  ad m it i r s e  p r o p o 
s ic ió n  q u e  exceda de esta  sum a .

4 5 Para p resen ta rse  como licitador será  condic ión  
precisa dep os i ta r  p r e v ia m e n te  en  h  Tesorería  de Hacienda 
pública de dicha p ro v in c ia ,  ó en  la Adm inist rac ión  de 
de Rentas  de Coria como dependenc ia  de la (bija genera l  de 
Depósitos , la sum a de 800 rs. vn .  en metál ico ó su  e q u i 
valen te  en  tí tu los  de la Deuda del E stado, h  cual,  c o n 
c lu id o  el acto de! r e m a t e ,  s e rá  devue lta  á los in te re sa 
dos , m enos  la co rre sp o n d ien te  ai mejor p o s t o r , que q u e 
d a rá  en  depósito  para garant ía  del servic io  á q u e  se 
obliga has ta  la c o n c lu s ió n  del co n tra to .

4 6. Las proposiciones se h a rá n  en  pliego cerrado,  e x 
presándose  por le tra  la can tidad  en q u e  el lic itador se 
co m p ro m ete  á p re s ta r  el serv ic io , así como su domicil io  
y f i rm a, ó la de persona  au torizada  cu a n d o  no sepa e s 
c r ib i r .  A este  pliego se un i rá  la ca r ta  de pago or ig inal 
q u e  ac red i te  h ab erse  hecho el depósito p reven ido  en  la 
co n d ic ió n  a n te r io r  , y  una certif icación exped ida por el 
Alcalde del pueblo res idenc ia  del p r o p o n e n t e , por la q u e  
conste  s u  ap t i tu d  le g a l ,  buena co nducta  y q u e  c u e n ta  
con re c u rs o s  p a ra  d es e m p e ñ a r  el servicio q u e  lici ta.

17. Los pliegos con  las proposiciones  h an  de q u e d a r  
p rec isam e n te  en  poder  del P residen te  de la s u b as ta  d u 

d a n t e  la m ed ía  h o ra  a n te r io r  á la fijada p a ra  d a r  p r i n c i 
pio al ac to ,  y  u n a  vez en tregados  no  p o d r á n  re t i r a r se .

48. P a r a  ex tender  las  p roposic iones  se o b s e r v a rá  la 
fó rm u la  s ig u ie n te :

«Me obligo á d e s em p eñ ar  la co n d u cc ió n  del co rreo  
d iar io  desde Coria á Gata y vice versa p or  e l  precio
d e . .  rs . a n u a le s  , ba jo  las condic iones  co n ten id a s
en  el pliego ap ro b ad o  p o r  S. M.»

T oda p ro po s ic ió n  q u e  no se ha l le  red a c tad a  e n  es tos  
t é rm in o s ,  ó q u e  co n ten g a  modificac ión ó c láu su la s  c o n 
d ic io n a le s ,  s e rá  desechada .

4 9. Abier tos  los pliegos y leidos p ú b l i c a m e n te  se ex 
te nd e rá  el ac ta  del rem ate ,  dec la rán do se  es te  en  favor 
del mejor postor , s in  per ju ic io  de la  a p ro b a c ió n  s u p e 
r i o r ,  p a ra  lo cua l  se r e m i t i r á  in m ed ia ta m en te  el expe
d ien te  al G ob ie rn o .

20. Si de la co m p ara c ió n  de las p ro po sic io n es  r e s u l 
tasen ig u a lm e n te  beneficiosas  dos ó m á s , se a b r i r á  en 
el ac to  n u e v a  lic i tac ión  á la voz p o r  espacio de m e d ia  
h o r a , p e ro  solo e n t r e  ios au to re s  de las p ro p u e s ta s  q u e  
h u b ie s e n  causado  el em p ate .

21. Hecha la ad jud icac ión  por la S u p e r io r id a d ,  se 
e levará  ei co n tra to  á e s c r i tu ra  p ú b l ica ,  s iendo  de cu e n ta  
del r e m a ta n te  los gastos de su  o to rg am ie n to  y de dos 
copias s imples  y otra en  el papel sellado co r r espo n d ien te  
p ara  la Dirección g enera l  de Correos .

22. C on tra tad o  el servicio, no so podrá s u b a r r e n d a r ,  
ceder ni t r a s p a sa r  s in  p rev io  permiso  del G o b ie rn o .

23. El re m a ta n te  q u e d a rá  suje to  á lo -que p re v ie n e  el 
art. 5.° del Real decreto  do 27 de F eb re ro  de 1852 sí 
no cum plie se  las condiciones  que deba l len ar  para el 
o to rgam iento  de ia e s c r i tu r a ,  ó im pidiese -que es ta  ten 
ga electo en  el té rm in o  q u e  se ie señale .

Madrid 21 de Julio de 4 8 6 2 . =  El D irector general 
le Correos ,  Mauricio López Roberts .

Condiciones bajo las cuales ha de sacarse á pública 
subasta la conducción diaria, del correo de ida y 
vuelta entre Áhnaráz y Pías encía.
1.a El co n tra t is ta  so onliga á c o n du c i r  á caballo de 

i Ui y vuelta  desde Almnráz á P ia se a d a  la co rresponden  
ría y periódicos q u e  le fueren  en tregados,  sin excepción 
de n in g u n a  d a s e ,  d is t r ib u y e n d o  en  su tránsi to  los p a q u e 
tes dií igidos. á cada pueblo, y recogiendo los que  de e!lo> 
p a r tan  para otros  destinos.

2.a La d is tancia  q u e  co m prendo  esta c o n d u c c ió n ,  e; 
t iempo en q u e  debe ser recorr ida  y las h oras  de en trad a  
y sal ida en  los pueblos  del tránsito  y e x trem o s  so fijan 
en el i t inera r io  vigente, s in  perjuicio  de las a l te rac iones  
q u e  en lo sucesivo  acu erd e  ia Dirección por c o n s id e ra r 
las co n v e n ien te s  al servic io .

3.a Por  los re t ra so s  cu y as  causas  no se ju s t i f iq u e n  d e 
b id am en te  se ex ig irá  al co n tra t is ta  en  el papel c o r r e s 
p on dien te  la m u l ta  de 20 rs. vn. por cada cuar to  de h o ra ;  
y á la te rcera  falta de esta especie p odrá  re sc in d i rse  el 
c o n t r a to ,  ab o nand o  adem ás  d icho c o n tra t is ta  los p e r 
ju ic io s  q u e  se  o r ig in en  al Estado.

4.a Para  el b u e n  d esem peño  de esta co n d u cc ió n  d e
berá te ne r  el c o n tra t is ta  el n ú m e ro  suficien te  do ca b a l l e 
r ías  m ayores  s i tuadas  en  los p un to s  más c o n v e n ie n 
tes de la l ínea, á ju ic io  del A d m in is t rad o r  p r in c ip a l  de 
Correos  de Cáceres.

5.a Es condic ión  ind ispensab le  q u e  los con du c to res  
de la co rrespondenc ia  sepan leer y escr ib ir .

6.a Será resp o nsab le  el con tra t is ta  de la conservación  
en buen estado de las m ale tas  en q ue  se conduzca la co r 
re s p o n d e n c ia , y de p rese rva r  esta de ia h u m e d a d  y d e te 
rioro.

7 .a Será obligación  del con tra t is ta  c o r r e r  los e x t r a o r 
d in ar ios  del serv ic io  q ue  o c u r r a n  , co b ran d o  su  im porte  
al precio  es tablec ido  en  el reglam ento  de Postas v i
gente .

8.a Si por faltar el co n tra t is ta  á c u a lq u ie ra  de las 
condiciones es t ipu ladas  se ir rogasen  perjuicios á la A d
m in is t rac ión  , es ta ,  para  el re sa rc im ie n to ,  p o d rá  ejercer 
su acciun contra  la fianza y b ienes  de aquel.

9.a La can tidad  en  q u e  q uede  re m a tad a  la c o n d u c 
ción se sa t isfa rá  por m en sua l id ad es  vencidas  en la refe
r ida  A dm inis t rac ión  p r inc ipa l  de Correos de Cacares.

4 0. Ei co n tra to  d u r a r á  dos añ o s ,  con tados  desde ei dia  
en  q u e  dé p r inc ip io  ei s e rv ic io , cuyo  dia  se l i jará al co
m u n ic a r  la a p ro b ac ió n  s u p e r io r  de ia Subas ta .

11. T res  meses án te s  de finalizar d icho  plazo lo a v i 
sará  el co n tra t is ta  á ia A dm in is t rac ió n  p r in c ip a l  r e s p e c 
t iva ,  á fin d e q u e  con o p o r tu n id ad  pueda p ro ced e rse  á 
n ueva  s u b a s t a ;  pero  si en  esta  época ex is t iesen  cau sas  
q u e  im pid iesen  un n uevo  re im de , ei co n t ra t i s ta  te n d rá  
obligación de c o n t in u a r  por ia táci ta  tres m eses m ás  
bajo  ei m ism o  prec io  y condic iones .

12. Sí d u r a n t e  el t iempo do este  contra* j  fum n nece
sar io  v a r i a r  en  p a r te  la linea d es ig nada  y d i r i g i r  ia c o r 
re sp o nd en c ia  por o tro  ú otros  p u n to s ,  s e r á n  do c u e n ta  
dei c o n tra t is ta  ios gastos q u e  esta a l te rac ió n  ocasione s in  
derecho  á in d em n iza c ión  a lg u n a ;  pero  si el n ú m e ro  de 
las expedic iones se a u m e n ta se  ó r e s u l t a r e  de la va r iac ió n  
a u m e n to  ó d ism in u c ió n  de d is t a n c i a s ,  el Gobierno d e te r 
m in a rá  el abono  ó r e b a j a d o  la parto  c o r r e s p o n d ie n te  de 
la  as ignación  á p ro ra ta .  Si la l ínea se va r ia se  del todo, 
el c o n tra t is ta  d e b e rá  co n te s ta r  d en tro  del t é rm in o  de 
los i 5 dias s igu ien tes  al en q u e  se le dé el aviso si se 
aviene ó no á co n t in u ar  el servicio  por  la n ueva  línea 
q ue  se adopte: en  caso de negativa queda  al Gobierno 
el d erecho  de sub as ta r  n ue va m en te  el serv icio  de que  se 
trata . Si h u b ie se  necesidad de s u p r im i r  la línea , el Go
b ie rno  av isa rá  al co n tra t is ta  con un mes de anticipación 
p ara  que  re t ire  ei s erv ic io ,  sin q ue  tenga este derecho  á 
ind em n izac ión

4 3. La subasta  se an u n c ia rá  en la Gaceta y Boletín ofi~ 
cial de la provincia d -i Cáceres y por los d em ás  medios 
acostum brado^,  y tendrá  lu g a r  an te  el G ob ernad or  de la 
misma y Amables de Ahnaráz y P i aserie! a, as is tidos de 
los AdmmUtra.dores do Correos de los m ism os puntos, el 
d i ) 4 8 de Agobio próximo á la tima y en el local q u e  señale  
d icha Autoridad.

14. El tipo m áx im o  p ira el remide será  la c a n t id ad  
de 10.980 rs. vn .  anuales ,  no pudiendo d im i t i r s e  p ro p o 
sición que  exceda de esta sum a.

15. Para p resen ta rse  como licitador será  condición  
prec i a d epos ita r  p rev ia m en te  en  la Tesorería  de d icha 
p ro v inc ia  ó cu la Adm inis t rac ión  de Rentas de Plasencia 
como d ependenc ia s  de la Caja genera l de Depósitos ,  la 
suma de 900 rs . vn. en  m et í l ico  ó su  eq u iv a le n te  en  
títulos de la Deuda del Estado, la cual, conclu ido  el acto 
dol rem ate  será  devuelta á los interesados, m enos  la c o r 
respond ien te  al mejor p os to r ,  que q ueda rá  en  depósito 
para garant ía  del servic io  á q u e  se obliga hasta la c o n c lu 
sión del contra to .

4 6. Las proposiciones se h a r á n  e n  pliego c e r r a d o , e x 
p resán d o se  p o r  le tra  la can t id ad  en  q u e  el l ic i tador  se 
co m p ro m ete  á p re s ta r  el servic io , así como su  domicil io  y  
f i rma , ó la de persona au to r izada  cu a n d o  no sepa e sc r i 
b ir .  A este  pliego se u n i r á  la ca r t a  de pago o r ig in a l  q u é  
ac red i te  h a b e rs e  hecho el depósito p reven ido  en  la co n 
dición a n t e r i o r ,  y una  cert ificación expedida p o r  el Al
e a d o  del pueblo  residenc ia  del p ro p o n e n te  , p o r  la q ue  
cons te  su ap t i tu d  legal,  b u e n a  conducta  y  q u e  c u e n ta  con 
re cu rso s  para  d e s e m p e ñ a r  el serv ic io  q u e  licita.

4 7. Los pliegos con  las p ropo sic io n es  h an  de q u e d a r  
p rec isam e n te  en poder  del P res iden te  de la subas ta  d u 
ran te  la m edia  h o ra  an te r io r  á la fijada p ara  d a r  p r i n 
cip io  al ac to ,  y una  vez en treg ad o s  no  p o d rá n  re t i ra r se .

4 8. Para  ex te n d e r  las p roposic iones  se o b s e rv a rá  la 
fó rm u la  s igu ien te :

« Me obligo á d e s em p eñ ar  la conducc ión  del co rreo  
d iar io  desde A lm aráz á Plasencia y vice versa p o r  el p r e 
cio d e . . . . .  rs . a n u a le s ,  bajo  las co n dic iones  co n ten id as  
en  el pliego a p ro b ad o  por S. M.»

Toda proposición  q u e  no se halle redac tada  en  estos 
t é rm in o s ,  ó que con tenga modificación ó c láusu la s  concii- J 
c ionales ,  será  desechada .

19. A bier tos  los pliegos y leidos p ú b l icam e n te ,  se e x 
tend erá  el acta  del rem ate ,  d ec la rán do se  este  en favor del 
mejor postar  , s in  perjuicio de la a p ro b ac ió n  sup er io r ,  
para lo cual se rem it i rá  inm ed ia tam en te  el exped ien te  al 
G o b ie rn o

29. Si de la com p arac ión  de U s p roposic iones  r e s u l 
tasen igualm ente  beneficiosas dos ó m á s , se a b r i rá  en  el 
acto nueva lici tación á la voz por espacio de media hora , 
pero solo e n t r e  los au tores  de las p ro p u es ta s  q u e  h u b ie re n  
c au sad o  el empate.

21. Hecha la ad jud icación  por  la Superioridad ' ,  se e le
v ará  el con tra to  á e s c r i tu ra  pública , s iendo  de cuenta  del 
r e m a ta n te  los gastos de  su  o to rg am ien to  y  de dos cop ias  
s im ples  y o t ra  en  el papel  sellado co rre spo n d ien te  para  
la Dirección g en e ra l  de Correos.

22. Con tra tado  el serv ic io  no se podrá s u b a r r e n d a r ,  
ceder  n i t r aspa sa r  s in  p rév io  permiso del Gobierno.

23. El re m a ta n te  q u e d a rá  suje to  á lo q u e  p rev ie ne  el 
a r t .  5.° del Real decreto  de 27 de F ebre ro  de 1852 si no 
cu m p lie se  las condiciones q u e  deba l lenar  para el o to rg a 
m ien to  de la escr i tura  , ó impidiese q u e  esta tenga efecto 
en  el té rm in o  q ue  se le señale .

Madrid  21 do Julio de 1862.— EI D irec to r  g en e ra l  de 
C orreos ,  Mauricio López Roberts .

Junta general de Estadística.
Dirección de operaciones geodésicas.

_Se proroga hasta el 15 de S e t iem bre  p róximo el plazo 
señalado  en el an u nc io  que  se insertó  en  la GctcAa de 6 
del co rr ien te  p ara  ad m it i r  las solic i tudes de los q u e  d e 
seen  to m ar p ar te  en  los ex ám en es  de oposición á las tres  
plazas de ca lculadores  cu a r to s  que  h an  de p roveerse  en  
esta Dirección.

Los a sp iran tes  d eb e rá n  p resen ta rse  en  Madrid el dia 
ú l t im o  de S e t iem bre  para com enzar  los exám enes  el 4 .* de 
O ctub re .

Madrid 29 de Julio  de 4 8 6 2 .= E L  D irec tor  in te r ino  
F rancisco  Coello.-

Por d isposición  de h  Vipresidencia  de~28 del corr ien] 
te , y  de  conformidad con  lo p ropues to  por el t r ib un a l  de 
cen su ra  , ha sido nom b rado  para d esem p eñ ar  la p laza de 
Auxil ia r  de la sección de Estadística de la provincia  de 
Lérida , con el sueldo an u a l  de 5.000 rs., D. Adelaido B e r -  
m u d e z .

A d m in is tra c ió n  p r in c ip a lde Propiedades y Derechos del Estado de la provincia de Madrid.
De conformidad  con el anuncio  p ub l icad o  en  la G aceta 

de  6 del co rr ien te  m e s ,  n úm . i 87 , el dia 4 del p róx im o  
mes de Agosto , á las doce de su  m a ñ a n a  , t e n d rá  lugar 
en esta Adm inist rac ión  la ad jud icación  en p úb lica  s u b a s 
ta de las o b ras  y tajeas de aco m etim ien to  de los pozos de 
la casa calle de los Estudios,  n ú m .  2 , con vuelta á la de 
Toledo , n ú m . 47 , bajo el m ismo tipo, p resu pu es to  y p lie
gos de condiciones  q u e  en aquel se ind icaban .

Madrid 28 de Julio  de 4 8 6 2 .= T ü m á s  Mojados. — 2

Con arreglo  al a n u n c io  publicado  en  la Gaceta de 9 
dei co rr ien te  mes , n ú m .  190, el dia 6 del p ió x im o  m es  de 
Agosto , á las doce de su  m añ an a  , tend rá  lu g a r  en  esta 
A dm inis t rac ión  la adjudicación en  p úb lica  subasta de las 
obras  necesarias para  la reparac ión  de la casa n ú m .  47 
calle de Valverde de esta co r te  , bajo  el m ism o t i p o , p r e 
su p u e s to  y pliegos de condiciones  facultativas y económ i
cas q ue  en aquel se ind icaban .

Madrid  23 Je  Julio de l 8 6 2 .= T o m á s  Mojados.  %

A lc a ld ía  c o n s t i tu c io n a l  d e  O n ta lv illa .
Se halla vacan te  la plazo de Médico t i tu lar  del c í rcu lo  

q u e  co m p ren d e  este pueblo  y los asociados Adrados , Co- 
zueios y h  Lastra de C u é l l a r ,  en el part ido de Cuéllar, 
p rovincia  de Segó vi a.

Su dotación consiste  oo 6 000 rs. pegados de fondos 
m u n i c ip d e s  por a s i l e n c i a  de pob res  y  casos  de oficio, 
q u e da nd o  libre y  convenc iona l  con el F acu l ta t ivo  la a s i s 
tencia do loa vecinos acomodados.

Los a m iran te s  á la referida p laz a  dirig irán  sus  s o l i c i 
tudes al Gob ie rno  ue la provincia  , deb iendo  te ne r  e n te n 
dido q u e  la p rov is ión  tendrá l u g a r  á los 15 días  do p u b l i 
cado este a n u n c io  en  el Boletín oficial y  en la Gaceta.

Ontal  villa 23 de Julio de 1 861— Ei A 'ca ld e ,  E ugen io  
Per lado . ¿022

PROVIDENCIAS JUDICIALES

En v ir tud  de prov idencia  del Sr. D. Ped ro  B orra jo  de la 
Bandera, Magistrado de Audiencia  y  Juez  de p r im era  instancia 
del distrito del Barquillo de  esta capital, r e frendada  del infras
crito E s c r ib a n o , se convoca á junta  general  de  acreedores  al 
concurso de l). Eulogio y D. Epifanio Ciiiatione para  el nom 
bramiento  do síndicos del mismo, señalándose pa ra  su ce leb ra 
ción el dia 14 dei próximo mes do Agos to ,  á las once de  su m a
ñana, en el Juzgado del Barquillo,  sito en el piso ba jo  de la T e r 
ri toria l, plazuela de Santa  Cruz ; ba jo  aperc ibimiento de  no se r  
a imfiidos á la jun ta  los que no so p resen ten  con los títulos ju s 
tificativos de sus créditos.

Madrid 21 de Julio de 4 36L —El Esc r ibauo ,  I s id ro  H e r 
n ández .  4008

El Licenciado l). Felipe Granados , Ju ez  de  pr imera instancia 
de esta capital y su partido .

P or  el presente se convoca á junta  genera l de ac reedores  en 
el concurso voluntario do i). Agustín Matos,  de  esta -vecindad, 
pa ra  el examen y reconocimiento de  crédi tos, y  se seña la al 
efecto el dia 23 do Agosto próximo, á las ocho de su mañana, en 
la casa audiencia de este  Juzgado.

C iceros  23 de  Julio do t8 6 2 .= F e l ip e  G r a n \ d o s .~ E l  E sc r iba 
no actuarlo , B ernardo  López. 3 9 9 5

En el Juzgado ele p r im era  instancia del distr ito  de  Palacio de  
esta capital, que  aclua 'meníe  despacha el Sr. D. José Antonio de  
la D o r a , y por  la Escribanía de número que  fué de D. José Ma
rín, so ha fo rm ado expedien te  pa ra  aver iguar  el p a rad e ro  de 
cuatro conocimientos; uno expedido por el Maestro de la fragata  
Sania Clara D. Francisco Muría Zuloaga, de  2.000 p s . ; o tro  del 
Maestre  de la fragata Mercedes D. Vicente Antonio M urrie ta ,  de  
otros  2.000 p s . ; otro del Maestre de la fragata Asiigarraga Don 
Vicente Milá de la R o c a , de 1.000 p s . , y otro del Maestre de  la 
fragata Asia D. Miguel Antonio Elizalde,  de  otros 4.000 ps.; cu
yas cuatro part idas fueron embarcadas  de cuenta  y riesgo de 
D. Manuel Arredondo, y api osudas por ios ingleses en la época 
de 1804 á 4S05; dichos conocimientos se han extraviado y  recla
ma actualmente Doña Josefa Mi o ño, p o r  quien  se ha pedido a 
Estado la indemnización correspondiente .

Las personas que c rean  t en e r  derecho por  cualquier  concep
to á dicha indemaizaciüu, ó sepan el pa radero  de los referidos 
conocimientos, acudirán  á exponer  lo que  les convenga en dicho 
Juzgado y Escribanía  den tro  del térm ino de  30 dias ;  bajo aper
cibimiento que  de no hacerlo en tiempo se d a rá  al expedien te  el 
curso que corresponda  y les p a r a r á  el perjuicio que  haya 
lugar.

M uir id  23 de Julio do 4 862.— Cipriano Martínez. 4035

En v L lu d  de providencia  del Sr. D. Julián Martínez Yunga as, 
J aez  de pr im era  instancia del distr ito  del P rado  de  esta capital, 
r e frendada  por el Escnbauo  D. Francisco de  Paula Morales,  se 
cita y emplaza por  ■ ' cundo té rm ino  de nueve  dias á Mr. E d -  
mond Uiboulot , de  nación francés ,  para que dentro  del término 
referido  compaiezca en dicho Juzgado á contestar á los cargos 
que ie resultan en causa pendiente contra  el mismo por injurias; 
bajo apercibimiento que de no presen tarse  se conliuuará el p ro
cedimiento en su ausencia y rebeldía y le p a ra rá  el perjuicio que 
haya lugar.  3323

D. Patricio G oazdez ,  Secretar io honorario  de  S. M. y  Juez 
togado de pr imera  instancia del dist rito de las Vistillas de esta 
corle.

Por segunda vez y término de nueve dias llamo y  emplazo á 
D. Manuel Muynelo Fernandez, hijo de Andrés y dé Afiv flfcría, 
natural de Villdonga, en Lugo, soltero, propietario, de 40 años 
de edad , que últimamente vivia en esta corte en la calle del An
gel , núm. 49, cuarto segundo, para que se constituya preso en 
la cárcel de esta villa ó se presente en la audiencia de mi Juzga
do y en la causa que contra él y otros se sigue por falsedad.

Dado en Madrid á 17 de Julio de 1862:=Patricio Gonzalez.= 
Por mandado de S. S., Cayetano Sola. 3824

D. Mariano Noguera, Juez de primera instancia de la ciudad 
de Tarragona y su partido y de Hacienda de la provincia.

Por el presente segundo pregón y edicto , c i to , llamo y em
plazo á D. Antonio S ie rra , Administrador principal que fué de 
Hacienda pública de esta provincia en 4 855 ; D. Agustín Rever
ter,Inspector segundo que también fué de la misma, y D. Clau
dio de Ariño, Inspector tercero que asimismo fué de la expre
sada Administración, para que dentro del término de nueve d ia s  

1 que se les señalan de nuevo se presenten en las cárceles nacio- 
I nales de esta ciudad para dar sus descargos en la causa crim iQ al 

que contra los mismos estoy instruyendo por falsedad de docu
mentos y defraudación á la Hacienda pública; bajo apercibi
miento que de no hacerlo les parará el perjuicio que en derecho 
haya lugar.

Dado en la ciudad de Tarragona á los 14 dias del mes de Ju 
lio del año de 1862 .= M ariano  Noguéra.=Por disposición de S. S., 
Pablo A. Miracle. 8816

PAUTE NO OFICIA!.
EXTERIOR.

Las relaciones entre Dinamarca y Suecia son cada 
vez m is íntimas. A la reunión de los estudiantes de 
diferentes Universidades scandinavas eñ Copenha
gue han sucedido las grandes m aniobras militares, á  
las cuales han asistido muchos oficiales d inam arque
ses. Hace muy poco tiempo los dos Reyes de Suecia 
y Dinamarca sé han visto en el palacio dé F red en s- 
borg , residencia de S. M. d inam arquesa, y c o n ta l  
motivo se celebraron, no solamente brilla Otes fiestas 
en honor del augusto huésped , sino que Federico YÍI 
y Carlos XV asistieron el dia 19 á un g ran  banquete 
dado por la m unicipalidad de Copenhague.

Las sociedades y corporaciones de la ciudad tu 
vieron la honra de p resen tar sus homenajes á los 
dos Soberanos, y desfilaron procesionalm ente con 
sus banderas desplegadas.

Sin atribuir grande im portancia á esos actos fre
cuentes de cortesía, no deben pasar desapercibidos, 
según dice de Munich un corresponsal del diario ofi
cial del vecino im perio, en circunstancias en que las 
dificultades existentes entré Dinamarca y Alemania 
parece se agitan form alm ente, si bien Alemania no 
se anreshra á resolver la cuestión.

La últim a nota del Gobierno dinam arqués fué ex
pedida el 42 de Marzo último , y las cortes de Aus
tria y Prusia, á las cuales iba dirigida, no¡ la han  con
testado todavía. La negociación in ternacional, como 
se la designaba , está, si no abandonada de hecho, 
suspendida indefinidamente.

Parece que los dos grandes Gobiernos alemanes, 
cuya atención habian absorbido los asuntos interiores, 
se disponen al fin á  renovar las negociaciones con la 
base de los tratados de 4 851-1852.

IU (lia 24, según anuncia un telégram a de jViena, 
se celebraron en Zuricli los desposorios del A rchidu
que Garlos Luis con la Princesa María Anunciata, 
de las Dos Sicilias.

Escriben de San Petersburgo el 20 á la Abeja 
del Norte que la víspera habian salido de aquella 
capital con dirección á las provincias del Báltico el 
Em perador Alejandro y la Em peratriz M aría , h a 
biendo sido saludados con grandes m uestras de en
tusiasmo en la ciudad de Kokenhausen por la noble- 
zo del Gobierno de Livonia.

El primor ejército ruso ha sufrido un cambio im 
portante y considerables modificaciones en el perso
nal de los mandos de los cuerpos. Los p rim ero , se
gundo y tercero cuerpos de que se componía han sido 
suprimidos con sus Estados Mayores, sustituyéndoles 
con tres divisiones m ilitares en Vargovi.a, W ilna y 
Kiew. El General del cuerpo de los granaderos, Ba
rón Ramsay ha sido nom brado Jefe de la p rim era 
división, esto es, de las tropas acantonadas en el rei
no de Polonia ; el Gobernador general de W ilna, 
Kowno y Grodno m andará en Jefe la segunda d iv i
sión; y el Gobernador general de K iw, Volhynia y 
Podolia, Príncipe Wassiltschikoff, desem peñará el 
mando de las tropas que se hallan en los límites de 
las provincias por él adm inistradas. En el resto del 
ejércto ruso no ha ocurrido modificación alguna.

De Varsovia , fecha 26 , anuncian haber sido nom
brados individuos del Gonsejo de Estado para 4862 
los propietarios Wenglinski y Alejandro Kurz , así 
como el banquero israelita Matías Rosen.

INTERIOR
M A D R I D .— El s ab id o  p róx im o  d a rá  p r in c ip io  en la 

iglesia de San Cayetano  la so lem ne n o v en a  de su 
so t i tu la r ,  p red icando  varios o rad o res  d is t in g u id o s  d u 
ra n te  estas funciones  q u e  costean d ife rentes  p e rso nas  d e  
elevada clase. Et día 7 de Agosto, p ropio  del Santo , as is 
tirá  por m a ñ an a  y ta rde  una b r i l lan te  y n um e ro sa  o r 
q ues ta .
  Según  d ice u n  p e r ió d ic o , se v an  á s u s t i t u i r  con a s 
falto las ac tua les  aceras  de las calles de Alcalá y del 
P rínc ipe .
 Habiendo fallecido el Excmo. Sr. D. Cayetano  L a rd e 
ro  , ind iv iduo  de la Sociedad f i lan tróp ica  de Nacro|»nlé$ 
V e te ra n o s ,  sus  restos  m orta les  s e rá n  conducidos  á l a  
m ans ión  de los m u er tos  hoy á las seis de la ta rde.

La com it iva se r e u n i r á  en  la iglesia de Santo T om ás,  
y se d ir ig i rá  al cem enterio  de la p u e r ta  de Atocha.

ÍNDICE
DE LAS LEYE S , R EALES DE CRETOS, REALES ÓR DENES Y GfRCÜ- 

LARES PUBLICADAS EN ÍIL CORRIENT E MES.
En 4.®— Real o rden  s eñ a land o  el lu g a r  q u e  corresponde, á 

los Registradores  de la Propiedad en los actos p ú 
blicos.— N ú m . 4 82.

Otra p erm it iendo  q u e  los in d iv id u o s  de m a r  q u e d o -  
tan las fraga tas  de la ex ped ic ión  al Pacífico de
jen  as ignaciones á sus  familias  en  la forma q u e  se  
ex p re s a .— Idem.

R esum en  de resoluciones del Minis terio  de Marina.—  
Idem .

Real o rd en  m an d a n d o  se in se r ten  en  los Boletines 
oficiales de las p rovinc ias ,  luego q u e  se p u b l iqu en  
en la Gaceta de M adrid, la convocatoria  y dem ás  
noticias rela tivas  al Concurso de a súfran  tes qué  Ka 
de tener  lu g a r  en la Academ ia de*Estados Mayo
res  de Art l lería de la A rm ada en  1.° de N o v ie m 
b re  p róx im o  v en id e ro .—-7íú??n.

En 2.— Otra m an d an do  q u e  los G o b e rn a d o res  re m i ta n  
ñola de los in te resados  q u e  h ay an  p resen tado  So
lic itudes  p a ra  o p ta r  á los beneficies q ue  c o n c e 
den  los ar t ícu los  74, 75 y 76 de la ley de S a n i 
dad .— N ú m . 183.

C ircu lar  d isponiendo  lo c o n v e n ien te  acerca dé la 
concesión á las clases de tropa ds  Guard ias  cívilés 
de las beneficios de en g an ch e  y r e e n g a n ch e  q u e  
d isp e n sa  la ley de 29 de N ov iem bre  de 4859.—  
Idem .

R esúm en  de Real o rden  resolv iendo q u e  la b a n d e ra  
y cañonci to  remitidos por el Capitán  gen era l  de  
Fil ipinas, como p ar te  del botín  cogido en  él asal to  
del reducto  de P a g a lu n g a n ,  se depositen en  el t e m 
plo de Atocha y Museo de Art i l le r ía .— Idem .

O tro  da reso luc iones  del M inis terio  de la G u e rra .—-  
Idem .

Otro  de reso lu ciones del Ministerio d é  Marina.—  
Id em .



En 3.—Reai decreto  suspendiendo las sesiones de C or
tes en  la presente leg isla tu ra .— N úm . 184.

Real órden  d isponiendo que el grem io de m arean tes 
del p u erto  de Barcelona cese en el percibo del de 
recho  de 4 m rs. po r tonelada que se exige á los 
bu q u es  pertenecien tes á los de la C orona de A ra
gón q u e  salen de la referida plaza.— Idem . %

R esúm en de una resolución del M inisterio de M ari
n a .— Idem .

R eú  órden autorizando á D. M anuel Casajemas y La- 
b rós para co n tin u ar ap rovechando  las aguas del 
rio  Calder como fuerza  m otriz de u n  m olino y  en 
el riego.— Idem.

Relación de los sie te  sargen tos p rim eros á q u ien es 
S .'M .,p o r resolución de 27 de Ju n io  de 1862, se ha 
serv ido  n o m b rar p a ra  c u b r ir  igual núm ero  de v a 
can tes de A lféreces de los cuerpos q u e  se expre
sa n .— Idem .

Resum en de reso luciones para U ltram ar.— ídem.
Real decreto  desestim ando el recu rso  in terpuesto  por 

D. Joaqu in  López Perez de U rre lo  sob re  m ejora de 
clasificación de derechos pasivos.— Idem.

En 4.— Real ó rden  declarando caducada una carga de 
justic ia  que percibe el Conde de C astilnovo.— N ú 
mero  185.

Relación de los T en ien tes y S u b ten ien tes  de in fan te 
ría  á qu ienes por Real ó rden  de 1.° de Julio  de 1862 
se  destina al e jército  de la isla de Cuba con el e m 
pleo que respectivam ente  se les señ a la , según lo 
h an  solicitado.— Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem .

Real ó rden  aprobando el p resupuesto  del colegio del 
Institu to  de Jerez de la F ro n te ra .— Idem.

En 5.— Real decreto  Concediendo á D. Patric io  Garvey y 
otros p rop ietarios y  com erciantes de Jerez de  la 
F ro n te ra  la autorización para  fu n d ar una sociedad 
anónim a con el título de Crédito comercial de Je
rez.— N úm . 186.

Real ó rden  aprobando  los estatu tos y reg lam ento  de 
la referida  sociedad.-*- Idem.

O tra concediendo au torización  al Juez de priiqp ra  
instancia de Salas de los Infantes para procesar al 
A lcalde , T en ien te  Alcalde y Depositario m unicipal 
del m ism o p u n to , y declarándola innecesaria  re s 
pecto del Alcaide de la cárcel.— Idem .

Otra au torizando á D. Francisco Espaulella para ap ro 
v ech a r las agitas del rio  T er como m otor de una 
fábrica.— Idem .

E n 6.— O tra dando  gracias al D uque de Pastrana  po r la 
cesión g ra tu ita  de 20.000 p iés superficiales de una 
tie rra  de su  propiedad en el sitio  destinado p ara  
la Exposición hispano am ericana.— N úm . 187.

Real decreto  concediendo á D. Pablo de Epalza y otros 
la au torización  para fundar u n a  sociedad anónim a 
bajo  el títu lo  de Compañía general bilbaína de Cré
dito.— Idem.

Real órden  aprobando  los esta tu tos y reglam ento  de 
la expresada sociedad.— Idem.

O tra re la tiv a  á las p ren d as de un ifo rm e y distin tivos 
q u e  deben  u sa r los Subcom isarios de M arina.—
: Idem.

O tra  confirm ando  la negativa de au torizac ión  del Go
b e rn a d o r  de Jaén  para  procesar á D. P edro  María 
M edina, Alcalde de Beas de Segura.— Id em .

En 7 .— O tra d eclarando  term inadas las ta reas de la Ju n ta  
genera l de d is tribuc ión  del c réd ito  e x trao rd in a rio  
p a ra  las inundaciones , y dando gracias á todos 
los Vocales de  la m ism a po r la inteligencia y 
celo qu e  han  desplegado en su com etido.— N ú 
mero 188.

R esúm en de reso luciones del M inisterio de M arina.—  
Idem .

En 8.— Real órden  re la tiva  á las licencias tem porales q u e  
se concedan á los indiv iduos de tropa de las d iv er
sas arm as é in stitu tos m ilitares.— N úm . 189.

C ircu la r resolviendo qu e  el S u b ten ien te  del bata llón  
prov incial de Lanzarote D. Eloy U car y Reveron 
sea baja definitiva en el e jército .— Idem.

R eal ó rden  m andando co n tra ta r en  pública su b asta  
e l sum in istro  de v íveres y el de u tensilio  de varios 
p resid ios y casas de corrección .— Idem.

R esú m en  de reso luciones del M inisterio de M arina.—
. Idem .

En 9 .—R eal decreto  adm itiendo á D. A lejandro Mon la 
d im is ió n  del cargo de Em bajador cerca de S. M. el 
E m p erad o r de los franceses.— N úm . 190.

O tro  m andando  proceder á nueva elección de u n  Di
p u tad o  á Córtes por el d istrito  de la A lam eda.—  
Idem .

R eal ó rden  fijando la ap licación qu e  debe darse  ai 
a u m e n to  de la q u in ta  parte  de recargos sobre co n 
tribuc iones d irec tas en  el caso qu e  se expresa.—  
Idem.

O tra  declarando  adm itido el vapor Congreso p a ra  el 
serv icio  de correos trasa tlán tico s.—Idem .

R esúm en  de reso luciones del M inisterio  de M arina.— 
Idem .

O tro  de resoluciones del M inisterio de la G u erra .— 
Idem .

En 10.— Ley re la tiva  á la trasferencia  de los resguardos 
nom inativos que  las com pañías de a lm acenes g e 
nerales de  depósitos legalm ente constitu idos e x p i
dan  á la ó rden por los fru tos y m ercaderías que 
adm itan  ea  depósito ó custodia, y  m ás que  e x p re 
sa .— N úm . 491.

R eal decreto  declarando  á D. Fernando C os-G ayón 
cesan te  del cargo de Oficial p rim ero  del M m isleiio  
de Fom ento y del de D irector general in te rin o  de 
A gricu ltu ra , Industria  y Comercio.— Idem.

O tro  d isponiendo q u e  D. Tom ás de Ibarro la  se e n 
carg u e  in te rinam en te  de la D irección de A gricultu
r a ,  In d u stria  y Com ercio.— Idem.

O tro declarando adjudicada la concesión  del fe rro 
c a r r i l  servido con fuerza an im al de G andía  á D e -  
n ia  á D. V icente Alcalá del Olmo.— Idem.

O tros nom brando  M inistros togados del T rib u n a l S u 
p rem o  de G uerra  y  M arina á D. M anuel José de  
Posadillo y D. Isaac Nuñez A renas.— Idem.

R elación de  los dos Alféreces á qu ienes S M. po r r e 
solución de esta fecha se ha dignado n o m b ra r  T e 
n ien te s  de caballería  con el destino  q u e  se e x p re 

sa .— Idem .
R eal ó rden declarando  de cabotaje los efectos de co

m erc io  de la P en ín su la  in troducidos en  la isla de 
F ernando  Peo y sus dependencias.— Idem .

O tra  re la tiva  al pago de las can tidades á que se re 
fieren  los a rtícu los 22 V 23 del Real decreto  de 30

de Ju n io  de 1860 por el que  fue creado el Gobier
no de M indanao.— Idem.

Otra aprobando  la creación de un A yun tam ien to  en 
el partido de A la c ra n e s , ju risd icc ió n  de G üines en 
la isla de Cuba.— Idem. *

O tra desestim ando lo propuesto por el G obernador 
Capitán general de F ilip inas sob re  delegación á los 
G obernadores de Visayas y M indanao de la facu l
tad  de resolver los expedien tes qu e  se in ic ien  en 
su s  respectivos d is trito s  sobre  su p lir  el c o n se n ti
m iento paterno  en  los m atrim onios de los m enores 
de edad.— Idem.

Otra d ictando disposiciones re la tivas al arreglo  del 
servicio de correos en tre  la isla de  Cuba y  varios 
pun tos de A m érica.—Idem.

R esúm en de resoluciones para U ltram ar.— Idem.
Real decreto absolviendo á la A dm inistración de la 

dem anda in terpuesta  por D. Santiago Heceta sobre 
m ejora de clasificación de derechos pasivos.— Idem.

En 41.— Ley disponiendo  que el Estado auxiliará á la 
em presa concesionaria del canal de Urgel con la 
cantidad y en la form a qu e  se ex p resa .— Núm ero  
492.

O tra autorizando  al G obierno para otorgar en  p ú b l i 
ca subasta  la concesión del fe rro -ca rril de T ar- 
d ien ta  á Huesca.— Idem.

Real ó rden autorizando al M arqués del Duero para  
c o n stru ir dos p resas sobre  los rios G uadaira  y de 
G ualm anza, y m ás q u e  se expresa.— Idem.

O tras m andando  proveer po r concurso  varias cá te 
d ras  vacan tes en  algunos Institu tos de segunda e n 
señanza .— Idem.

O tra concediendo pensión de 5 y 4 rs. diarios á los 
ind iv iduos que han  justificado su  asistencia al com 
bate  naval de T ra ía lg a r.— Idem.

Resúm en de reso luciones del M inisterio de M arina.— 
Idem.

En 42.— Real decreto  disponiendo que el M arqués de la 
Vega de Arm ijo se encargue in te rin am en te  del des
pacho del M inisterio de la G obernación.— N úm e
ro 4 93.

Ley aum entando  la fuerza de la G uardia civil ve te
rana  de M adrid.— Idem.

Real decreto fijando la jurisd icción q u e  debe ju zg a r 
de los delitos com etidos por los que  no son m ilita 
res con tra  la G uardia civ il veterana de M adrid .— 
Idem.

Otro concediendo á D. José B o u rg o n , súbdito  f ra n 
c és , la na tura lizac ión  en estos re inos.— Idem.

Otro concediendo igual beneficio á D. C arlos Putz, 
súbdito  p ru sian o .— Idem.

Otro concediendo ascensos de escala por la salida de 
D. Fernando Cos-G ayon , Oficial segundo de la c la 
se de prim eros del M inisterio de Fomento, y  nom 
bran d o  sétim o de la clase de cuartos á D. José Ga
b rie l A nduaga.— Idem.

R eal ó rden  anunciando  la subasta de concesión del 
f e r ro -c a n il  de Tardienta á Huesca.— Idem .

O tra m andando  se encargue in te rin am en te  del des
pacho de la Subsecretaría  del M inisterio de la G u er
ra  el Brigadier D. E n riq u e  del Pozo.— Idem.

Otra declarando aptos para el servicio  activo de m ar 
á los Oficiales de la m arina  su til de las islas F ili
pinas q u e  se re lacionan .— Idem.

R esum en de resoluciones del M inisterio de M arin a.— 
Idem.

En 4 3.— Real ó rden  nom brando  á los ind iv iduos que se 
ex presan  p ara  los Registros de la Propiedad de qu e  
s e  hace m érito .— N úm . 4 94.

O tra d ictando reglas re la tivas á los expedientes en 
solicitud  de legitim ación de ro tu rac io n es a rb it r a 
r ia s , ó para confirm ar repartim ien tos de terren o s 
de propios, y m ás que  expresa .— Idem.

O tra au to rizando  á D. Juan  G u errero  para  aprove
ch ar las aguas su b te rrán eas  que puedan d is c u rr ir  
por debajo de la ram bla llam ada de la S ie rra .— 
Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem.

Real decreto  absolviendo á la A dm in istrac ion jle  la 
dem anda p ropuesta  por Doña Paz María y Dona Jo 
sefa C astells, huérfan as de D. Jo a q u in , Juez que  
fué de p rim era  insta íc ja , so b re  aum ento  de p e n 
s ió n , con lo m ás que ex p resa .— Idem.

En 14.—Ley m andando que  rijan  la ley h ipotecaria  y el 
reg lam ento  dictado para su  ejecución desde el dia
4.° de E nero  de 1863.— N úm . 195.

C ircu lar d isponiendo se encargue in te rin am en te  de 
la Caja g en era l de U ltram ar Ó. Salvador Ram ón y 
San M artin.— Idem .

Otra disponiendo no se dé curso  á n in g u n a  so licitud  
en que se pida la licencia absoluta ó pase á los b a 
tallones p rov inciales en el caso que los docum en
tos justificativos no se hallen ex tendidos en papel 
del sello co rresp o n d ien te .— Idem .

O tra resolviendo q u e  se rem ita  al C apitán general 
de Santo Domingo el reg lam ento  de organización 
y planta de Gobiernos y C om andancias m ilitare» 
para su observancia  en la m ism a.— Idem.

O tra concediendo al segundo C om andante de in fan 
tería  D. E duardo de Silva y U nzue, inu tilizado  en  
la g u erra  de Africa , los beneficios que se e x p re 
san , y considerando tal resolución como general 
para iguales casos.— Idem.

O tra d isponiendo  qu e  los abanderados deben usar el 
ju n co  con borlas de cuero, en  la forma que se ex
p resa.— Idem.

Real órden confirm ando la negativa de au to rizac ió n  
del G obernador de Valladolid para p rocesar á Don 
Ramón R odríguez Vandaliso, Alcalde de Melgar de 
A rr ib a .— Idem .

O tra m anifestando el aprecio  con que S. M. ha  v isto  
los cuadros de estadística penal co rresp o n d ien te  al 
año 1861, y más q u e  expresa .— Idem.

O tra d isponiendo  q u e  el 4.° de N oviem bre venidero  
se dé p rincip io  á los exám enes para c u b r ir  25 pla
zas de a sp iran tes ai Colegio naval m ilitar.— Idem.

En 45.— Real decreto  au torizando  al M inistro de M arina 
para  qu e  pase al ex tran je ro  por m otivos de sa 
lu d .—ATúm. 496.

Otro adicionando el art. 11 del Real decreto de 19 de 
Julio de 1858, con las bases que se ex p o n en , r e s 
pecto de los cargos de segundos C om andantes de 
las prov incias m arítim as.— Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem .

Real ó rden  recom endando á las escuelas de p rim era  
enseñanza del rem o el libro titulado E l camino
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de los S a n to s , traducido por Doña María R ubín.—  
Idem .

Relación de los Oficiales y  sargen tos p rim ero s del 
arm a de in fan tería  del ejército  de F ilip inas á q u ie 
nes S. M. por resolución de esta fecha se ha dig- 
dado n o m brar para se rv ir los empleos y destinos 
q u e  se e x p re sa n , los cuales se hallan  vacantes en 
los reg im ien tos de dicho ejército .— Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de la G uer
ra .— Idem.

En 16.—Reales órdenes m andando proveer a lgunas cáte
d ras vacantes en v a rias  U niversidades del re i
no.— Núm. 197.

Relación de los 16 a lum nos de la Escuela especial 
de Estado Mayor á qu ienes S. M ., por resolución 
de 43 de Julio de 4 862, se ha dignado prom over á 
T enientes del cu erp o  por h ab er term inado  con 
aprovecham iento  sus e stad io s.— Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem.

Real decreto m andando  se alce á D. Manuel T rascira  
la suspensión  del ejercicio de su E scriban ía  , y 
más qu e  contiene.— Idem.

En 17.—Real órden declarando innecesaria  la autoriza
ción del G obernador de Córdoba para p rocesar á 
F rancisco  Mateo J im én e z , gu ard a  ru ra l de Luce- 
na .— N úm . 198.

O tra confirm ando4 la negativa de au to rizac ión  del 
G obernador de Madrid para p rocesar á D. Sabas 
M artin , Alcalde de T alam anca.— Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem.

Real decreto absolviendo á la A dm inistración  de  la 
dem anda propuesta  por D. Ignacio Perez sobre  pa
go de un  prem io de la lotería prim itiva.— Idem.

En 4 8 —O tro n o m brando  M inistro togado sup len te  del 
T ribunal Suprem o de G uerra y Marina á D. A nto
nio Rosales L iteral.— N ú m . 199.

Relación de los Oficiales y  sargen tos p rim eros del 
arm a de in fan tería  á qu ienes S. M., por resolución 
de 11 de Juiio de 1862 , se ha dignado n o m b rar 
p ara  se rv ir los empleos y destinos que se e x p re 
san, los cuales sé hallan vacantes en los reg im ien
tos del e jército  de F ilip inas.— Idem.

Real decreto au torizando  á la D iputación prov incia l 
de Guadalajara para c o n tra ta r  un  em préstito  de 
tres m illones de reales con destino  á su b v en c io 
n a r  las obras de carre te ras  de segundo  órden de 
la p rov incia .— Idem.

Real órden confirm ando la negativa del G obernador 
de Málaga para procesar á D. José Fernandez  Me
rin o  y D. Juan B autista de la T o r re ,  A lcalde y 
S ecretario  respectivam ente del A yuntam ien to  de 
Toiox en 1858.— Idem.

Otra confirm ando la negativa del de Córdoba para 
p rocesar á Ignacio E spejo , sereno  de C abra.— 
Idem. ¡

Oh a recom endando la adopción del freno  de Don j 
Agustín Castellví para los cam inos de h ie rro .— ! 
Idem. |

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— j 
Idem. j

En 19.— Real decreto m andando proceder á nu ev a  e le c -  ! 
cion de un D iputado á C órtes por el d istrito  de \ 
O rdenes.— N úm . 200.

Real ó rd en  negando la au torización  solicitada por 
el Juez de Hacienda del d istrito  de Logroño p a ra  
p rocesar á D. Lázaro Rodríguez*, Alcalde de Zarzo
sa .— Idem.

O tra au torizando  la negativa de autorización del Go
bernador de G ranada para  p rocesar á M artin Sán
chez y M ariano R o d ríg u ez , dependientes del r a -  
nio de consum os.— Idem.

Real decreto  nom brando  C onsejero de Instrucción  
pública á D. F rancisco Mendez Alvaro.— Idem.

Real órden resolviendo que la p ráctica  fa rm acéu tica  , 
de los a sp iran tes al grado de L icenciados en F a r
macia debe hacerse en dos años so lares.— Idem.

Otra d isponiendo que sean preferidos los segundos 
y terceros Pilotos délos b u q u es  guard a-co stas  des
arm ados para las p lazas que ocurran  en los b u -  ¡ 
ques de g u erra  y faluchos g u arda-costas que su b - { 
sisien arm ados.— Idem  ]

O tra adjudicando defin itivam ente  el rem a te ' de la j 
construcción de 2.000 cochillos de abordaje  á Don J 
Pablo Pedro L ab u rth e , como apoderado de D. Ju an  j 
Pedro Gamma y .— Idem.

Resúm en de una resolución del M inisterio de M ari
na.— Idem.

En 20.— Real decreto  decidiendo á favor de la A dm inis- ¡ 
tracion una com petencia suscitada e n tre  el G o - j 
hern ad o r de Oviedo y el Juez de p rim era  in s ta n -  j 
cia de Laviana.— S úm . 201. j

R esúm en de resoluciones del M inisterio de G racia y :
Justicia .— Idem. I

Relación de los Oficiales de infantería del e jército  de j 
la isla de Cuba á quienes por Real ó rd en  de 16 j 
de Julio  de 1862, y en v irtu d  de p ro p u esta  re -  \ 
g lam entaria  co rrespond ien te  al 1.* de Ju n io  p ró x i
mo pasado, se noml a para se rv ir los empleos y 
destinos que respec tivam ente  se les señ a lan .— 
Idem.

Otra de los Jefes, Oficiales y sargento  prim ero  de in
fan tería  del ejército  de Puerto-R ico á quienes por 
Real órden de esta fecha, y en v ir tu d  de p ropues
ta reg lam en taria  de l.° de Jun io  próx im o pasado, 
se nom bra  para  se rv ir  los em pleos y destinos que  
respectivam ente  se tes señ a lan .— Idem.

En 21.— Real decreto decidiendo en favor de la A dm inis
tración  , con la reserva  que se e x p re sa , una com - 
patcncia suscitada en tre  el G obernador de Zam o
ra y el Juez de prim era instancia  de B enaveu- 
te.—<Yúm. 202.

Otro declarando mal form ada una com petencia su s 
citada en tre  el G obernador de G uipúzcoa y el Juez 
de p rim era  instancia  de Tolosa.— Id tm .

Resúm en de resoluciones del M inisterio de la G u er
ra.— Idem .

En 22.—Real decreto decidiendo á favor de la A dm inis
tración una com petencia suscitada e n tre  el Gober
nador de Valencia y el Juez de p rim era  instancia 
de Chiva.— N úm . 203.

Otro decidiendo en igual sentido o tra  suscitada e n 
tre  el G obernador de Madrid y el Juez de prim era  
instancia  de San Martin de Valdeiglesias.— Idem.

Real ó rden  m andando se dé conocim iento á los Re
p resen tan tes  de S. M. en el ex tran jero  de los a r t í 
culos de las o rdenanzas de F arm ac ia , relativos á

la introducción y venta de rem edios ó m edicam en
tos del ex tran je ro  no consignados en  el arancel 
de Aduanas.— Idem.

Otra haciendo nom bram ien tos de R egistradores de la 
Propiedad para varios d istritos.— Idem.

Otra m andando se encargue in terinam ente  de la Di
rección genera l de U ltram ar D. G abriel E n r i-  
quez.— Idem.

Otra m andando p ro v eer por concurso  la cátedra de 
Psicología , Lógica y Ética, vacan te  en el In s titu to  
de segunda enseñanza de G ranada .— Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.—  
Idem.

En 23.— Ley ap robando  y confirm ando el re p artim ien to  
de terrenos de p ropios, ejecutado po r el A y u n ta 
m iento de Medina Sidonia en 1855.— N úm . 204.

Real decreto decidiendo á favor de la A dm inistración 
una  com petencia en tre  el G obernador de Córdoba 
y la A udiencia de Sevilla.— Idem .

O tro decidiendo en igual sentido una com petencia 
suscitada en tre  el G obernador de la Coruña y el 
Juez de p rim era  instancia  de la capital.— Idem.

Otro au to rizando  al M inistro de Fom ento para co n 
tra ta r  la im presión  por el m étodo estereotípico de 
20.009 ejem plares de las tab las de reducción de 
las pesas y m edidas legales de Castilla á las m é -  
trico-decim ales.— Idem.

Real ó rden  dictando reglas acerca del pago del i m 
porte de las penas que se im pongan por falta de 
sellos en los docum entos de giro.— Idem.

O tra im poniendo 12.000 p s .d e  m u lta  á la casa de 
• D. A. López y com pañía por el re traso  que sufrió  

el vapor Puerto-Rico en su  viaje á las A ntillas.— 
Idem .

O tra declarando irresponsab le  á la misma em presa 
por el retraso  del vapor París en su viaje al refe
rido p u n to .— Idem.

O tra im poniendo á la misma casa la m ulta de 15.000 
duros por no re u n ir  el vapor La Montañesa las 
condiciones exigidas para el viaje trasatlán tico .— 
Idem.

Concesión de Regium exequátur y autorizaciones á los 
Cónsules y  Vicecónsules que se designan  para ejer
cer sus cargos.— Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem.

E n 24.— Real decreto decid iendo á favor de la A dm in is
tración una com petencia suscitada en tre  el Go
b e rn ad o r de Patencia y la Audiencia de Vallado- 
lid.— N úm . 205.

O tro decidiendo en  igual sentido una com petencia 
en tre  el G obernador de Zam ora y el Juez de p r i 
m era instancia  de Alcañices.— Idem.

Real ó rden au torizando  á D. Ju an  Cam pon para  ap ro 
vechar las aguas del a rro y o  llam ado de Monzon 
como motor de u n  ba tan  y m olino h a rin e ro .— 
Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem.

E n 25.— Real decreto declarando en estado de venta  to 
dos los prédios rú stico s y u rb a n o s , solares y cen 
sos que  pertenec ieron  á las sup rim idas O rdenes 
religiosas de la isla de Cuba.— N úm . 206.

O tro nom brando  In tenden te  general de Ejército y Ha
cienda de Santo Domingo á D. Blas de Castro.—  
Idem.

Real órden derogando la advertencia  15 de las que 
preceden al a ran ce l de P uerto -R ico  en cuan to  
hace perder su  nacionalidad á la b an d era  españo
la que conduce á aquella provincia m ercancías de 
las islas ex tran jeras.— Idem.

O tra d isponiendo queden nacionalizadas las m ercan
cías e x tran je ra s  que  hayan  satisfecho los co rres
pondientes derechos de im portación  en cu a lq u iera  
de las Antillas, y m ás que expresa .— Idem.

Otra resolviendo que los vapores que  h a g u i viajes 
periódicos á los puertos de las p ro v in c ias  españo
las de U ltram ar disfruten de los beneficios concedi
dos á los ingleses y norte-am ericanos.— Idem .

R esúm en de resoluciones para U ltram ar.— Idem.
Real decreto decidiendo á favor de la A dm inistración  

una com petencia suscitada en tre  el G obernador de 
Pontevedra y el Juez de prim era instancia de Cal
das de Reyes.— Idem.

O tro decidiendo en igual sentido una com petencia e n 
tre  el G obernador de Oviedo y el Juez de p rim era  
instancia de C astropo l.— Idem.

En 26.— Otro decidiendo de igual m anera una com peten
cia suscitada e n tre  el G obernador de Castellón y  
el Juez de p rim era  instancia  de la capital.— N ú 
mero 207.

Real órden resolv iendo en  la form a que se expresa el 
expediente de autorización del G obernador de 
Avila para p rocesar á D. V alentía G arcía, Alcalde 
de Madrigal en 1857; á D. Santiago M artin , S ecre
tario  del A yun tam ien to  en la m isma época, y á 
otros Alcaldes y Concejales del m ism o pueblo des
de 4 851 á 1859.— Idem.

Otra re la tiva  á las prendas de q u e  ha de constar el 
uniform e de los practican tes del cuerpo de Sanidad 
de la A rm ada.— Idem.

Resúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Id em .

En 27.— Real decreto concediendo á Doña María de los 
Remedios Salvador, viuda del Licenciado en  m e d i
cina y c irug ía  D. José Q uesaria, m uerto  del cólera 
en 4860 , la pensión  de 4.000 rs. anuales .— N ú»  
mero 208.

O tro 'decid iendo  á favor de la A dm inistración u n a  
com petencia suscitada e n tre  el G obernador de 
Córdoba y el Juez de p rim era  instancia  de la ca
pital.— /dt-m.

O tro decidiendo en favor de la Autoridad judicial 
una com petencia e n tre  el G obernador de T eruel y 
el Juez de prim era  instancia de A lbarracin .— 
Idem.

Ley disponiendo que las sociedades anónim as y de
m ás asociaciones de Francia  qu e  e>tán som etidas 
á la autorización  del G obierno pueden e je rc ita r 
sus acciones y  com parecer en ju ic io  an te  los T ri
bunales de España, con lo m ásq u e  ex p resa .— Idem.

Otra declarando  de servicio g en era l, y por lo tanto  
p o d rán  se r subvencionados por el E stado , los c a 
m inos de h ierro  de que se hace m érito .— Idem.

Real órden am pliando la concesión del fe rro -c a rr i l  
de Zaragoza á Iru rzu n  , com pletándola con el tro 
zo de I ru rzu n  á Alsásua, con la subvención que  se 
señala.— Idem.

Real decreto nom brando  E m bajador ex trao rd inario  y 
P len ipo tenciario  cerca de S. M. el ‘E m perador de 
los franceses al M arqués de la H abana.— Idem.

En 28.— Real ó rd en  concediendo autorización al Juez  de 
p rim era  instancia de Estella y  negándosela en p a r
te para  p rocesar á D. Juan Ruiz d e ‘V icuña, Alcal
de de Bargota.— N ú m . 209.

O tra autorizando á D. M artin Belda para  ap ro v ech ar 
las aguas del pozo llam ado C h aparra l para riego .— 
Idem .

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M ari
na .— Idem .

En 29.— Real órden d isponiendo vuelva á encargarse de 
la Subsecretaría  del M inisterio de la G uerra el Ma
riscal de Campo D. Francisco  U ztáriz .— N úm ero  
240.

C ircular am pliando hasta  4.* de E nero  de 1863 el p la 
zo para que  em piecen á reg ir las nuevas tarifas de 
provisiones y  u tensilios, arreg ladas al sistem a m é 
trico decim al.— Idem.

Otra acerca del abono de aux ilio  pa ra  pago de baga
je  á los indiv iduos de  tropa  con licencia tem po
ra l por enferm os y qu e  carecen  de recu rso s pa ra  
el viaje.— Idem .

O tra disponiendo que los Oficiales del ejército  h a n  de  
c o n cu rrir  á las habitaciones de los Subdelegados 
eclesiásticos castrenses cuando tengan  que p re sta r 
declaración.— Idem.

O tra resolviendo que las A utoridades m ilitares no in 
tervengan  las h e ren c ias  ni se m ezclen en las tes
tam en tarías de los aforados de G u e rra  m ás que en  
los casos expresados en los artícu los 405 y 407 de 
la ley para el E nju ic iam ien to  civil.— Idem.

Olra d isponiendo se proceda al alistam iento de 700 
hom bres de in fan tería  del e jército  de la P en ínsu la  
con destino al de U ltram ar en la form a q u e  se e x 
pone.— Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de la G u e r
ra .— Idem.

Real ó rden  resolviendo el exped ien te  in stru id o  á c a u 
sa de un legado hecho por el Conde de C asa-M on- 
talvo á favor de los pobres de las p a rro q u ia s de la 
Habana, y  que reclam a la Real casa de M aternidad 
del m ism o pun to .— Idem.

R esúm en de resoluciones para U ltram ar.— Idem.
Real órden declarando que  los Oficiales que co n cu r

ran  como Vocales á los Consejos de G u e rra  q u e  se 
celebren  en  la M arina deberán  a tenerse  para to
m ar asiento á la an tigüedad  de su s em pleos efec
tivos.— Idem.

Otra disponiendo lo conveniente  acerca de la h a b ili
tación de C ontram aestres en los bu q n es de com er
cio que em prendan  viajes á U ltram ar.— Idem.

Otra resolviendo q u e  los Pilotos que no ejerzan su 
profesión se les devuelvan sus respectivos títu lo s 
y se les dé de alta en su  escalafón.— Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem.

En 30.— Real decreto declarando  term in ad a  la m isión di
plom ática en Méjico conferida al T eniente G eneral 
D. Ju an  P rim .—N úm . 214.

Otro nom b ran d o  á D. Juan  Tom ás Com yn Enviado 
ex trao rd inario  y Ministro plenipotenciario  cerca de  
la Sublim e P u erta .— Idem.

O tro decidiendo á favor de la A utoridad ju d ic ia l una  
competencia suscitada en tre  el G obernador de Múr* 
cia y el Juez de p rim era  instanc ia  de C artagena.— 
Idem.

C ircu lar ap robando  la in strucc ión  q u e  de term ina  las 
gratificaciones y dem ás derechos q u e  deben  re c o 
nocerse y acred itarse  á las tropas reu n id as en cam 
pos de in stru cc ió n .— Idem .

Otra reorgan izando  los cuerpos de Milicias d isc ip li-  
nadadas de caballería  de la isla de C u b a — Idem .

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem.

En 31.— Real decreto  decidiendo á favor de la  A dm inis
tración  una com petencia suscitada e n tre  la Sala se 
gunda de la A udiencia de Valencia y el G o berna
dor de C astellón.— N úm . 242.

Real órden  au to rizando  á D. Casim iro G onzález Co
sío para aprovechar las aguas del rio  Saja com o 
fuerza  m otriz  de un ba tan  y m olino h a rin e ro .—  
Idem.

R esúm en de resoluciones del M inisterio de M arina.— 
Idem.

Distribución de fondos po r capítu los para satisfacer 
las obligaciones del m es de A gosto, ap robada  en  
Consejo de M inistros.— Idem.

ANUNCIOS.

CASA EN VENTA.— SE ENAJENA A VOLUNTAD DE 
su dueño en p ú b lica , pero  ex tra jud ic is l su b asta , la casa 
sita en esta co rte , calle del S o ld ad o , n ú m . 19 , que tieno 
de área 4.664 piés 99 cén tim o s , y ha sido re tasad a  en  la 
cantidad de 86.000 rs. vn .

El rem ate  se v e rifica rá  el dia 4 2 de Agosto p róx im o , 
d e  doce á una de la m añ a n a , en el estudio del E scribano  
del n ú m ero  de esta villa  D. M arianp G arcía Sancha (calle 
de Felipe III, n úm . 8 , cuarto  segundo), bajo el pliego de 
condiciones que e stará  de m anifiesto en dicho local, todos 
los dias no festivos de diez á d o s , para qu e  puedan  e n te 
ra rs e  del m ismo las personas á quienes convenga su  ad 
quisición.

Madrid 29 de Ju lio  de 4 8 6 2 .= Ju lián  Sarti. 4032— 3

A VOLUNTAD DE SUS DUEÑOS SE VENDEN EN LA 
villa de Valencia de A lcán tara , en  E x trem adura  y su  té r 
m in o , d iferentes fincas rú sticas y u rb a n as  y dos censos, 
u n o  de capital de 4 14.400 rs. al 3 por 4 00 de ré d ito s  al 
a ñ o , y  o tro  del capital de 4.500 rs. y  réd itos del 2 y m e
dio por 100.

La subasta  será  doble en  u n  m ismo d ia  en la v illa  d e 
Valencia de  A lcán tara  y casa deD . Fernando  N afria , y e n  
esta corte  e n  la C ontaduría  del Excm o. S r. M arqués d e l  
C astelar, calle del Caballero de G racia  , nú m . 38 , el d iá  
20 de A gosto, y ho ra  de once á doce de su  m a ñ a n a , en  
cuyos p u n to s e s ta rán  los pliegos de condiciones y tasación .

4 0 3 4 - 3

SANTO  DEL DIA.
San  Ignacio de Loyolat fu n dador. 

C u a re n ta  H oras en  la iglesia de San Ignacio.

REAL OBSERVATORIO DE MADRID. 
Observaciones meteorológicas del dia  30 de Julio de 4 862.

B&rómetro Tempera- Tempera-
reducidoá 0* tara  en tu raen g ra  Dirección ESTADO DEL 

HORAS, y milíme- grados dos centí- del Tiento. CIELO, 
tros. Reaomur. grados.

6 m . . . 707 ,21 14* 7 4 8* 4 S...E. Despejado.
9 m . . 707,45 20*.6 25*.7 E . . . . . . .  Idem.

4 2 ..........  707.12 25* 0 31*.2 S. O . . . . I d e m .
3 U .  706,38 2 6 \6  33*,3 S. O _Idem.
6 t . . .  706,03 24°.3 30*,4 S. S. O . . Idem.
l n , M  707,07 * 0 \0 25*,0 N. N. O.. Idem.

Temperatura máxima del dia  2 8 \9  36*,4
Temperatura máxima al so l  34*,7 43V4
Tem peratura m ínima del d i a . . . .  43*,2______ 46*,5
Evaporación en las 24 horas. 42,9 m ilím etros.
Lluvia en  las 24 horas »

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.

Observaciones meteorológicas del d ia  30 de Julio & las  
o¡ho de la  m añana . {Las verificadas en Españat a excep -  
cion de- las de Madrid y  San Fernando, están hechas en 
las estaciones establecidas por la Junta de Estadística \ 
qenergt del Reino.)

LOCA- iiro íS f j  Tempera Dirección Estado Estado

LID  ADES delBmaí. lura* üento . de la mar.

M adrid.. ,  764,6 25",7 RsteTT Despejado.. ¡
Barcelona. 761,7 27*,0 Idem.. C u b ier to .. P eq /oleaje.
P a lm a . . .  763,1 29°,2 S. S. O. Despejado . Tranquila.
A lica n te .. 761,9 29°,2 S u r . . .  Algs. nubes Idem.
S.Fernan-
d o á la s7 u 764,4 23*,8 N.N.E. Alg.* nube. Idem.

L is b o a .. .  764,4 23*,0 Idem.. Despejado. Bella.
Id ..a y er .. 765,1 21°,3 Idem .. A lgs.nubes Idem.
O p o r to ... 765,3 22°,0 N.N.O. Despejado . Idem.
II. a y e r ..  766,4 21°,4 O.N. O. Nubes. . . .  Idem.
B ilb.*ayer 761,6 24°,3 N. O ..  Casi cub.°. Tranquila.
Sant.°ayer 765,5 46°,2 Norte. Cubierto. . »
G ranada.. 764,9 26°,6 S E . .  Despejado. »
S a l/  a y er . 764,5 34°,2 O .S.O . Idem  »
O v.*ayer. 764,2 48*,8 N. O . . C ubierto... »
Búrgos  766,4 15°,3 E. N.E. Idem  »
Id. a y e r . .  766,6 4 9°,5 S S. O. Despejado . »
A lbacete. 761,4 2875 Idem .. Idem  »

A las ocho de la  m añana .

M arsella. 761,8 25*,0 Calma. B ru m o so ... E n ca lm a .

B a y o n a ... » 4 9*,0 Oeste.. L lu v io so ... De leva.

Brest. . . .  766,7 43*,4 N. E . .  D espejado. Bella.

N o t a . Por n o  h a b erse  rec ib id o  los p a rte s  telegráficos 

del O bservatorio  Im p eria l de P arís  de jan  de p u b lica rse .

▲ l o a l d í a - C o r r e g i m i e n t o  d e  M a d r i d .

De los p a rte s  re m itid o s  en  este d ia  p o r  la In te rv e n 
c ió n  de A rb itrio s  m u n ic ip a le s , la del m ercado  de g ra 
nos y  no ta  de p re c io s  de a rtícu lo s  de  co n su m o , re su lta  
lo s ig u ien te :

ENTRADO POR LAS PUERTAS EN KL DIA DB HOY.

2.587 fanegas de trigo.
2.338 a rro b as  de h a rin a  de id.

43.650 arro b as de carb ó n .
415 vacas, que com ponen 45.877 lib ras de peso.
679 c a r n e r o s , que hacen  15.395 lib ra s de peso .

PRECIOS D E ARTÍCULOS AL MAYOR Y POR MENOR EN EL DIA 

DE HOY.

C arne  de v a c a , de 47 á 52 rs . a rro b a  , y  de 4 8 á 20 
cu arto s  lib ra .

Idem  de ca rn e ro  , de 18 á 20 c u a rto s  lib ra .
Idem  de te rn e ra , de 86 á 96 r s .  a r ro b a ,  y  de 42 á 51 

cu arto s  lib ra .
Tocino a ñ e jo , de 86 á 88 rs . a r r o b a , y de 34 á 38 

cu arto s lib ra .
Jam ón , de 140 á 146 rs. a r ro b a ,  y  de 42 á 51 c u arto s  

lib ra .
Aceite, de 62 á 64 r s .  a r ro b a , y  de 49 á 20 cu arto s  lib ra . 
Vino de 34 á 42 rs .  a rro b a  , y de 12 á i4  c u a rto s  cu artillo . 
Pan de dos lib ras, de  12 á 4 4 cu artos.
G arb an zo s, de 34 á 44 rs . a r ro b a , y  de 40 á 46 cu arto s  

lib ra
Ju d ía s , de 24 á 30 r s .  a r ro b a ,  y de 8 á 42 cu arto s 

l ib ia .
A rro z , de 30 á 36 rs , a r ro b a , y de 40 á 44 cu arto s  

lib ra .

Lentejas de 47 á 2 0 r s .a r r o b a ,  y  de 8 á 10 cu arto s  lib ra . 
C arbón . de 7 á 8 rs . a rro b a .
Ja b ó n ,* d e  62 á 61 r s .  a r ro b a , y de 20 á 22 cu arto s  

b b ra .
P a ta ta s , de  6 á 7 rs. a rro b a , y de 2 á 3 cu arto s lib ra .

PRECIOS DE GRANOS EN EL MERCADO DE HOY.

Cebada n u e v a , de 24 á 26 % rs . fanega.
Idem  a ñ e ja , á 30 rs. idem.
A lg arro b a , á 38 rs. idem .
Trigo v en d id o   2.056 fanegas.
Q uedan  po r v e n d e r . . 56.

Precio  m áx im o    5%K/%
Idem  m ín im o .................  45.
Idem  m ed io .................... 50,49.

Lo que  se an uncia  al púb lico  p a ra  su  in teligencia. 
Madrid 30 de Ju lio  de 4862.«~E1 A lcalde-Corregidor» 

D uque de Sesto.

B o l s a  d e  S B a d r id .

Cotización del 30 de Julio de 1862 á las tres de la tarde .

FONDOS PÚBLICOS.

T ítu los del 3 p o r 10) conso lidado , pu b licad o , 49- 
45 c . ; á p la z o , 49-35 fin cor. á vol.

Idem  d iferido , p u b lic a d o , 44.
Deuda del p e rso n al, no p u b licad o , 19-25 d.
Acciones de ca rre te ras , em isión de 1 .* de A b ril de 4 850, 

de á 4.000 r s . ,  6 por 4 00 a n u a l ,  id .,  96 d.
Idem  de á 2.000 r s . , i d . ,  96*50.
Idem de 1.* de Junio  de 4 851, d e a  2.000 r s . , id . ,  95 d.
Idem  de 31 de Agosto de 4 852 , de á 2.000 r s , , id., par*
Idem  de 1.° de Julio de 1856, de á 2.000 rs . ,  idem ’ 

94 -8 5  d.
Idem  de O bras p ú b licas  áe 4.° de Ju lio  de 4858, idem, 

94-90 .
Idem  del C anal de Isabel 11, de á 4.000 r s . ,  8 por 100 

an u a l, id ., 108-10.
Obligaciones del Estado para su b v en c io n es de fe rro 

c a rr ile s , p u b licad o , 91 -5 5 .
Acciones del Banco de E spaña, no p u b lic a d o , 212- 

50 d.
Idem  de la Com pañía de los fe rro -c a rr ile s  de Madrid 

á Zaragoza y A lican te, i d . , 2.015. j

Obligaciones de la Gom pcñía de los de M adrid á Za
ragoza y  A lican te, con in te ré s  de 3 p o r 100, reem bolsa- 
b les por so rteo s, id .,  4.000 d.

Idem  hipotecarias del de Isabel II de A lar del Rey á 
S a n ta n d e r , con in te rés  de 6 por 100, reem bolsab les po r 
so rteo s, á 137 ^  por 100, i d . , 10.300 d.

Idem  de la C om pañía del f e r ro -c a r r i l  de C órdoba á 
Sev illa , i d . , 4.425 p.

Acciones del fe rro -c a rr il  de Zaragoza ¿ P am plona, 
id e m , 1.625 d.

Obligaciones de id. id . , id . , 960 d.
Idem  del fe rro -c a rr il  de M ontblanch á R e u s , id ., 950. 
A cciones de la Com pañía del fe r ro -c a r r i l  de C iu d ad - 

Real á Badajoz, id ., 4.845.
O bligaciones de id. id ., id .,  931.

CAMBIOS.

L óndres á 90 d ias f e c h a , 5 0 -2 5  p.
París á 8 dias v i s t a , 5-24 p.

P lazas del reino.

D&So. B&nefido, DaSo. Bentfiele

A lb a c e te . . . .  1/2 d. . ,  L ugo ........................ . .
A l i c a n t e . . . .  1/8 . .  M á la g a . . , .  1 /2
A lm e r ía . . . .  par. . .  M urc ia . . .  , par d.
Avila ..........  4/4 O r e n s e . . . .  3/4 p.
B a d a jo z . . , . .  4/8 . .  O v i e d o . . . .  4 /4  d.
B a rc e lo n a .. . par. . .  F a le n c ia .. .  1 /2
B i l b a o , , . . .  1/4 . .  P am plona .. 4/4 p.
B úrgos  p a r. . .  Pontevedra, 1 p.
C áceres. . . .  1/4 . .  Salam anca . 3 /4  p.
C ádiz   3/4 . .  San  S eb as-
C astellon . . .  . .  t ia n .....................  . 4 / 8
C iudad-R éal. . .  , .  S a n ta n d e r , 1 /4
C ó r d o b a , . . .  *4/2 S a n tia g o ...  3 /4
C oruña. , . . .  1 /4  . .  Segovia . . .  p a r.
C u e n c a . . . .  . .  . ,  S e v i l l a , . . .  3/4

i G e r o n a ................... Soria   3/4 d.
j G r a n a d a . . , .  1 /4  d. . .  T a rra g o n a . 1/2
| G u ad ala ja ra . par p. . .  T e ru e l, . . .
j H u e lv a .. . . .  . .  . ,  Toledo  1 *2
¡ H u e s c a . , , . .  . .  , ,  Valencia . , 1 / 8
! Jaén  5 8 . .  ' Valladolid par.
i L e ó n . . . . . . .  5 /8  . „ V i t o r i a . . . .  par.
] L é r id a ......................  Z a m o r a . . . .  5 /8  p.
I L o g r o ñ o , . . . !  . .  . .  Zaragoza». , |  4 /4  d.

s í i

BOLSAS EXTRANJERAS.

P aris  30 de Julio de 4862.

«  » j  (3  p o r 4 0 0 . • • • « . • • •  • 68,65.
F on d o sfra n eestt.- L ^ o r  , 00. ....................  97,50.

p  , (3  por 100 i n te r io r . . .  48 3/8.
Españoles................ j Idem diferida.....................  44 1/4.

Consolidados ................................................ 94 4 /4 á 3/8.

Amberes 2o de Julio . — In te r io r  , 4 7 -8 5 . — D iferida 

43-90.

Am sterdam  25 de Julio. —  In te r io r ,  48 5 /46 .—D iferi

d a ,  44 4 /4 .

Francfort 25 de Julio . — I n te r io r ,  48 1 /2. —  D iferida 

44 3 /8 .

Lóndres 25 de Julio.—  I n te r io r , 54 5/8.

ESPECTACULOS

C irco  d e  P r ic e . —  A las ocho y m edia d e  la n o ch e .— 

G ran  fu n c ió n .—  Los tres trapecios, de L eotard , e jecu ta^  

dos por el a rtis ta  español D. Ju an  Milá. —  Mr. Jonathan  
Jack , el enano  ir la n d és , e jecu tará  á caballo  su grotesco 

trabajo .—El Sr. F o r tu n i, v io lin ista  e sp a ñ o l, tom ará p a r

te en  el espectáculo.— G ran Trabajo ecu estre , por la se 

ño ra  Mina Goetz.—Véanse los p rogram as p a ra  los dem ás 

p o rm enores.

N o t a . Se está ensayando  La gran fiesta chinesca.

E l P a r a ís o  ( ja rd ín  de recreo).— Esta sociedad celebra 

h o y , de ocho á doce de la n o ch e , g ran  baile  cam pestre  

y  un a  m agnífica exposición  de fuegos a r tif ic ia le s , ejecu

tándose  al final u n a  g ran  d ia n a , so rp resa  m ilita r  qOe 

tan to  agradó  al púb lico  en  la n oche  an terio r.
...............  — --------------------- --  i iM ií— r


